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Nota Introdutória 

 

A Avaliação do Agrupamento Poeta Joaquim Serra visa como primeiro e último 

objetivo o sucesso do ensino, da aprendizagem e da avaliação dos alunos. Aquele que é 

o motivo e o fim de toda atividade docente resulta do modo como a organização 

estrutura e orienta o seu serviço educativo a partir do contexto em que se insere, da 

interpretação e das dinâmicas que cria na consolidação de respostas adequadas. As 

dinâmicas pressupõem a construção de documentos orientadores fundados na diagnose 

da situação e, correlativamente, uma implementação coerente e consequente que se 

sujeite ao escrutínio e prestação de contas que, ao possibilitar a abertura ao cruzamento 

de olhares, facilite a construção de pontes para a melhoria e desenvolvimento.  

A articulação que se constrói entre as estruturas educativas, o clima organizacional 

vivenciado, e o grau de satisfação verificado são contributos que fundamentarão os 

resultados escolares, académicos e sociais. 

O presente relatório de Avaliação Interna apresenta nos apêndices deste documento um 

primeiro ponto que procede à caraterização sucinta do contexto interno do Agrupamento 

ao nível da identificação da sua população escolar: alunos, pais e encarregados de 

educação, docentes e não docentes, e a partir de categorias destacadas nos quadros e 

gráficos apresentados; dando lugar os pontos sequenciais a um levantamento dos 

resultados académicos dos alunos deste Agrupamento, evidenciando as análises 

produzidas pelos Departamentos Curriculares e Grupos Disciplinares, e 

contextualizando-os no âmbito de uma avaliação interna e externa. As taxas de sucesso 

e abandono escolar, a participação, envolvimento e comportamento permitirão 
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igualmente uma abordagem aos resultados sociais dos alunos, e a possibilidade de 

aceder a uma compreensão da dimensão integral que o sucesso educativo comporta. 

O Relatório Final de 2013/2014 procura avaliar o grau de implementação do Projeto 

Educativo de Agrupamento (PEA), correspondendo ao segundo ano de monitorização 

de um dispositivo educativo: o Projeto Educativo, e parte de avaliações produzidas quer 

por esta estrutura educativa ao nível de uma avaliação intermédia produzida ao longo do 

ano letivo, e recorrendo a várias técnicas de recolha de informação, quer pelas 

evidências produzidas pelas diferentes estruturas educativas e de supervisão deste 

Agrupamento, nomeadamente os seus relatórios de autoavaliação.  

A análise documental atrás evidenciada encontra-se disponível para consulta no site 

deste Gabinete de Avaliação, apresentando este documento hiperligações que permitem 

fundamentar o aqui afirmado.  

 

1. Enquadramento Metodológico 

A partir da recolha e tratamento de dados, da interpretação, produção e divulgação da 

informação, tem sido preocupação da equipa de avaliação propor uma meta-avaliação 

assente num trabalho concertado que conta, numa dimensão holística, com a participação 

sistemática e abrangente de todas as estruturas educativas e de gestão, bem como com as 

demais estruturas não docentes presentes no seu organograma organizacional. A 

comunicação apresentada por esta equipa no  V- Encontro de Educadores e Professores de 

Montijo e Alcochete colocou-se como uma oportunidade que permitiu evidenciar os 

pressupostos metodológicos, as dificuldades e desafios que se colocam a esta equipa. 

O Relatório de Autoavaliação produzido pelo Gabinete de Avaliação no final do ano letivo 

de 2013/2014 apresenta o enquadramento geral que refere a estrutura e competências, mas 

igualmente evidencia o enquadramento teórico-concetual que configura a avaliação de 

programas, o qual é aqui entendido como o modelo que dita a atuação do trabalho em rede 

que este Gabinete pretende consolidar, dirigindo o seu modo de atuação e linha orientadora 

que culmina na meta-avaliação.  

Assim, todas as estruturas deverão proceder à autoavaliação do que planificam e 

implementam, atendendo à prossecução dos objetivos estratégicos considerados 

http://gai.espjs.edu.pt/v-encontro-de-educadores-e-professores-de-montijo-e-alcochete-08-de-abril/
http://gai.espjs.edu.pt/v-encontro-de-educadores-e-professores-de-montijo-e-alcochete-08-de-abril/
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-do-Gabinete-de-Avalia%C3%A7%C3%A3o.pdf
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prioritários pelo PEA, e em relação com a diagnose realizada sobre a sua área de 

intervenção. As áreas prioritárias/objetivos estratégicos ditados pelo PEA que irão dirigir a 

atuação intencional das diferentes estruturas são:  

1. (Melhorar) Qualidade das aprendizagens e práticas educativas.  

2. (Criar) Mecanismos de Avaliação e auto-regulação. 

3. (Fomentar) Comunicação Educativa. 

4. (Promover) Articulação Organizacional, pedagógica e científica entre os Ciclos de 

Ensino do Agrupamento.  

5. (Desenvolver) Cidadania e Valores: cooperação e responsabilidade. 

 

Os objetos de avaliação a ter em conta pelas diferentes estruturas educativas deverão 

incidir quer na área científica e pedagógica, quer organizacional, e de acordo com a 

especificidade das suas funções e as áreas prioritárias do PEA, reportando-se ao sucesso 

escolar (académico e social) expresso numa avaliação interna e externa. O trabalho 

colaborativo de pares, a articulação e as parcerias efetivadas, enquanto criadoras das 

práticas que consolidam as aprendizagens escolares dos discentes, evidenciam-se nas 

atividades, formação docente, projetos e iniciativas, de acordo com a tipologia e matriz dos 

documentos orientadores, e surgem igualmente como objetos de avaliação a assumir pelas 

estruturas educativas. 

Dar conta do grau de implementação do PEA constitui-se como objetivo deste Relatório 

Final que conta quer com uma triangulação de técnicas ao nível da metodologia qualitativa 

e quantitativa, quer das fontes requeridas na recolha de informação: 

- O Relatório do Focus group referente às 13 reuniões realizadas com as diferentes 

estruturas que compõem o organograma deste Agrupamento, o qual procede ao 

levantamento das percepções e representações sobre as dinâmicas implementadas de ação-

avaliação; 

- O Relatório resultante da aplicação do inquérito por questionário que pretendeu averiguar 

o grau de satisfação por amostragem realizada na escola-sede aos alunos, num universo de 

172 respondentes, sobre o espaço escolar, práticas educativas, avaliação e modalidades de 

avaliação, clima/ambiente escolar e atitudes;  

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Vers%C3%A3o-a-publicar.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Grau-Satisfa%C3%A7%C3%A3o-2013-2014-2.pdf
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- O Relatório do Plano Anual de Atividades/Ação deste Agrupamento que procede ao 

levantamento das iniciativas intencionalmente pensadas para responder às áreas de 

intervenção. 

Os documentos enunciados produzidos por esta equipa no ano de 2013/2014 

fundamentarão os pontos seguintes (sendo que, enquanto estrutura educativa, este Gabinete 

de Avaliação também realiza a avaliação do seu plano de ação, e logo do modo como dá 

resposta às áreas prioritárias do PEA, encontrando-se evidenciado em documento já citado. 

 

2. Avaliação da Implementação do Projeto Educativo de Agrupamento (PEA) 

Este ponto procede à apresentação dos resultados evidenciados em dois relatórios 

produzidos por esta estrutura, o Relatório do Focus Group (docentes e não docentes) e o 

relatório do grau de satisfação (alunos)  

Análise dos resultados das estruturas integradas no organograma do AEPJS 

educativas (docentes e não docentes) 

Docentes 

Pode ler-se na nota introdutória do Relatório Focus Group, p. 3: que a apresentação da 

técnica Focus group visou aceder às perceções dos coordenadores e representantes das 

diferentes estruturas educativas, docentes e não docentes, e a uma cultura de 

Agrupamento, reveladora da realidade das suas práticas e inter-relações, evidenciando 

dilemas e conflitos, medos e expetativas dos seus agentes.  

A técnica aplicada visou três objetivos: 1. Produzir dados sobre o impacto do Relatório 

Final de Avaliação Interna de 2012/2013 correspondente ao 1.º ano de implementação do 

PEA. 2. Possibilitar a reflexão sobre a preparação de planos de melhoria e/ou alteração 

com vista à implementação e avaliação (de cada estrutura educativa); e compreender e 

interiorizar as funções supervisivas, e âmbito de atuação, inerentes ao exercício dos cargos 

de coordenação. No caso das estruturas não docentes foi apresentado outro guião, e os 

objetivos incidiram na identificação do âmbito das suas funções e do grau de satisfação 

inerente ao seu desempenho e qualidade das inter-relações estabelecidas, procurando-se 

igualmente identificar a percepção que possuem do Agrupamento e das alterações 

identificadas nesta nova estrutura/organização. 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Vers%C3%A3o-a-publicar.pdf
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No que se refere à recolha de informação junto das reuniões tidas com os docentes foi 

possível observar nos grupos focais uma certa homogeneidade na apresentação dos pontos 

em discussão, podendo identificar-se duas tendências predominantes na abordagem das 

questões que dirigiram as reuniões: uma positiva e outra negativa. Sendo de registar que a 

negativa coloca em causa a dimensão ética e técnica da equipa de avaliação, os 

documentos orientadores, os procedimentos e metodologia. A positiva apresenta uma 

relação problematizadora com os documentos e procedimentos, apresentando sugestões e 

possuindo na atitude, e na linguagem, um trato cordial e de respeito para com os 

interlocutores. Cumpre informar que a atitude construtiva permite caraterizar uma 

significativa maioria dos intervenientes nas reuniões, como o relatório supracitado permite 

evidenciar. 

As equipas de avaliação defrontam-se com inúmeras dificuldades, tendo algumas sido 

identificadas na comunicação apresentada do V- Encontro de Professores e Educadores, 

organizado pelo Cenforma. No caso da presente equipa importa acrescentar que sempre 

foi, e será até ao fim do seu mandato, seu propósito contribuir para melhoria do 

desempenho da organização que serve.  

As diferentes estruturas apresentaram diferentes propostas de melhoria e objetos de 

reflexão, sendo de destacar: articulação entre estruturas educativas; ponderação dos 

resultados escolares (avaliação interna e externa); continuidade/permanência dos alunos no 

Agrupamento até ao fim da sua escolaridade; pensar a avaliação e as modalidades de 

avaliação nas diferentes modalidades de ensino (e nomeadamente no ensino profissional); 

impacto da formação contínua de docentes no exercício da profissão; compreensão e 

divulgação das metodologias de trabalho; participar na construção de referenciais para a 

meta-avaliação e autoavaliação a realizar no Agrupamento.  

Outra recomendação, resultante das citadas reuniões refere-se à apresentação de um 

Relatório Final de Avaliação Interna de Agrupamento sinótico. A equipa de avaliação 

procurará aceder aos requisitos de uma crítica construtiva, salvaguardando os conteúdos 

que considera necessários.     

 

 

http://gai.espjs.edu.pt/v-encontro-de-educadores-e-professores-de-montijo-e-alcochete-08-de-abril/
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Não docentes 

Destaca-se ao nível do pessoal administrativo (assistentes técnicas) a preocupação das 

suas representantes face à qualidade da comunicação no atendimento ao público (público 

em geral, alunos e docentes) e nas relações interpares, reconhecendo igualmente que nem 

sempre é fácil gerir ansiedades, dúvidas e dificuldades dos utentes dos serviços, sendo esta 

uma preocupação relatada.  

As preocupações com as despesas da organização, contenção de gastos e desperdícios e, 

nomeadamente, a educação dos jovens no sentido enunciado, encontra-se igualmente 

presente. O apoio jurídico, a par das relações interindividuais, constituem-se como o 

interesse para objeto da sua formação. É de realçar que as mudanças operadas na lei, e 

procedimentos a atender, são o seu maior desafio, acentuando-se os prazos reduzidos para 

lançar dados/informação nas plataformas requeridos pelos Ministérios das Finanças e 

Educação, surgir como outra dificuldade registada, à qual não é alheio o maior número de 

utentes que um Agrupamento de Escolas comporta.      

 

A reunião tida com as assistentes operacionais permitiu recolher informação sobre o 

modo como entendem a sua função, e o reconhecimento da articulação que estabelecem 

com os docentes em diferentes estabelecimentos de ensino, com outras assistentes 

operacionais e com o GIC (no caso da escola-sede e EI do Esteval), e a qualidade das inter-

relações tidas com alunos, e pais e encarregados de educação. 

A necessidade de atender à formação de acordo com um perfil adequado para o exercício 

da profissão surgiu como uma das suas principais preocupações sendo, contudo, a 

precaridade de emprego a questão gritante que emerge das suas inquietações, e que as 

coloca ante o conflito de possuírem um desdobramento de funções, e uma responsabilidade 

não concordante com a situação profissional. Na reunião destacou-se a diferença do 

vínculo laboral, MEC e Câmara Municipal, e a necessidade de conferir dignidade à 

profissão conferindo-lhe: reconhecimento público; dignidade perante a manutenção dos 

postos de trabalho; salários dignos e adequados à exigência das funções. 
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Os representantes das associações de Pais e Encarregados de educação apresentaram o 

seu papel no Agrupamento como o de observadores, tendo a pretensão de participar na 

vida do Agrupamento, e concedendo ao longo da reunião sugestões nesse sentido 

afirmando-se como “parceiros de soluções”. Lamentaram o atual modelo legislativo que os 

impede de estarem presentes no Conselho Pedagógico e, enquanto representantes das 

associações pais e encarregados de educação, assumem-se como interlocutores 

privilegiados entre o Agrupamento e os elementos que representam. 

Os representantes identificaram o problema da divulgação da informação e comunicação, 

salientando a necessidade de atender: à quantidade de informação; à distribuição da 

informação pelo ano letivo; ao cuidado a ter com a qualidade da comunicação dirigida aos 

alunos (pelos diferentes elementos da comunidade educativa, e nomeadamente não 

docentes); e apresentaram propostas no âmbito dos projetos de apoio ao estudo e atividades 

lúdicas, entre outras. 

 

    Face ao exposto, importa concluir, e parafraseando o referido no Relatório do Focus 

group que o Gabinete de Avaliação Interna reconhece os preciosos contributos que a 

esmagadora maioria de docentes e não docentes evidenciou na participação empenhada e 

proactiva nas reuniões focus group, permitindo a construção de um caminho comum, com 

dificuldades comuns, dentro de um sentido ético de responsabilidade. 

 

Análise de resultados do grau de satisfação dos alunos 

A aplicação do inquérito por questionário através da escala de Likert pretendeu verificar o 

grau de satisfação dos alunos que frequentam a Escola-sede de Agrupamento em relação a 

cinco dimensões: 1. O Espaço Escolar; 2. As práticas educativas dos docentes; 3. A 

avaliação e modalidades de avaliação praticadas; 4. O clima/ambiente escolar (sala de aula 

e recinto escolar); 5. As atitudes: professores, funcionários e colegas. 

A amostra implicou 172 respondentes com frequência no 3.º ciclo e ensino secundário do 

ensino regular, tendo o inquérito por questionário sido aplicado em sala de aula entre a 

última semana do mês de maio e a primeira do mês de junho do corrente ano, e tendo sido 

devidamente acautelado o anonimato.  
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O inquérito possui uma totalidade de 45 asserções distribuídas equitativamente pelos cinco 

pontos supracitados, pretendendo-se realizar um levantamento das perceções dos alunos 

face a um conjunto de variáveis que se julga interferirem nos processos e resultados 

escolares (sociais e académicos). 

 

Figura 1 

 

In Relatório de Avaliação da Satisfação (Alunos), p.18. 

Conclui-se ser ao nível do espaço escolar que se verifica um maior grau de insatisfação, 

nomeadamente no que se refere à qualidade do material escolar e mobiliário, bem como se 

evidencia não existir uma preocupação em não deteriorar material e mobiliário escolar 

(perceção acentuada no ensino secundário). Por outro lado, pode ler-se no citado Relatório 

que a limpeza e higiene citadas, nomeadamente ao nível dos blocos (salas de aulas, wc) 

poder resultar da interferência do índice de desgaste do material na representação do 

conceito de “limpo”. (e.g. mosaicos, azulejos, mesas, painéis, sanitários...). As restantes 

dimensões apresentam um significativo índice positivo.  

Tal como se evidencia no citado relatório no próximo ano letivo de 2014/2015 deverá ser 

aplicado um inquérito por questionário de verificação do grau de satisfação ao 3.º ciclo, 

de modo a poder atuar concertadamente a partir dos dados obtidos. Esse questionário 

deverá apresentar simultaneamente dados por nível de ensino: 7.º, 8.º e 9.º anos, e de 

tendência global de ciclo, e ser aplicado nas duas escolas do agrupamento com 3.º ciclo 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Grau-Satisfa%C3%A7%C3%A3o-2013-2014-2.pdf
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com a respectiva referência de proveniência dos respondentes. Sugere-se a manutenção 

das presentes dimensões ainda que com ajustes pontuais nas asserções a incluir. As 

tendências de resposta identificadas deverão merecer da parte da comunidade educativa e 

órgãos de gestão a atenção/intervenção adequadas. 

 

2.1. Sinopse Avaliativa 
 

Este subponto supõe a apresentação da relação entre as ações e iniciativas das estruturas de 

orientação educativa e a implementação do PEA, o que remete para as respostas dadas 

neste ano letivo de 2013/2014 aos objetivos estratégicos e operacionais (cf. com Relatório 

Final de Avaliação Interna de 2012/2013, p.15 e segs). 

Proceder-se-á à identificação dos referentes, do referido e do referencial que permitirão 

relacionar os critérios e indicadores com os dados recolhidos objeto de avaliação. Salienta-

se ainda a apresentação de uma segunda tabela que pressupõe a análise do sucesso 

educativo (académico e social), abstendo-nos de proceder a um enquadramento teórico que 

explicite os conceitos utilizados, ou o modelo lógico suposto na meta-avaliação do PEA 

(cf. idem, Ibidem, p. 14). 

O Relatório do Plano Anual de atividades de 2013/2014, e os respetivos relatórios de 

Autoavaliação produzidos pelas estruturas educativas que o fundamentam, bem como os 

dados apresentados nos pontos em Apêndice do presente documento e relatórios 

intermédios produzidos por esta estrutura, constituem-se como o Referido (dados 

recolhidos objeto de avaliação).  

 

 

 

 

 

 

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/02/Relat%C3%B3rio-Final-de-Avalia%C3%A7%C3%A3o-2012-2103.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/02/Relat%C3%B3rio-Final-de-Avalia%C3%A7%C3%A3o-2012-2103.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/02/Relat%C3%B3rio-Final-de-Avalia%C3%A7%C3%A3o-2012-2103.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Relat%C3%B3rio-do-PAAA-2013-2014.pdf
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2.1.1. IDENTIFICAÇÃO DOS REFERENTES, REFERIDO E REFERENCIAL 

 

Referentes Internos e Externos 

(representação dos objetivos ou intenções significativas) 

Projeto Educativo do AEPJS 

Regulamento Interno do AEPJS  

Quadro de Referência para a Avaliação Externa das Escolas –IGEC (2013-2014) 

Relatório de Avaliação Externa da Escola Secundária Poeta Joaquim Serra 

  Relatório de Avaliação Externa do Agrupamento de Escolas Maestro Jorge Peixinho 

Legislação em vigor 

Referido 

(dados recolhidos objeto de avaliação) 

1. Sistema de Informação MISI 

2. Relatório Focus group de 2013/2014 

3. Grelhas de classificação dos testes intermédios (IAVE) 

4. Relatório do grau se satisfação -Alunos 

5. Pautas dos Exames nacionais de 2013/2014 realizados no Agrupamento nos diferentes ciclos 

de ensino 

6. Relatórios de Autoavaliação 2013/2014 realizados pelas estruturas educativas do 

Agrupamento  

7. Relatório do Plano Anual de Ação/ Atividades 2013/2014 

8. Sites on-line das diferentes estruturas educativas com link na página oficial do Agrupamento 

9. Outros  (planos de ação, atas disponíveis...) 

Referencial 

(critérios e indicadores) 

Critérios Indicadores 

 

 

Adequação 

A1 As diferentes estruturas de orientação educativa do Agrupamento 

responderam às áreas prioritárias do PEA? 

A2 As diferentes estruturas educativas obedeceram aos requisitos 

enunciados no PEA: concepção, implementação, avaliação? 

A3 Os documentos estruturantes do Agrupamento encontram-se em 

consonância com o PEA? 
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A4 São dadas respostas educativas adequadas às crianças e aos alunos 

com necessidades educativas especiais? 

 

Articulação 

B1 Verificou-se uma articulação vertical e horizontal entre as 

diferentes estruturas organizacionais? 

B2 Verificou-se uma articulação vertical e horizontal dos currículos? 

Continuidade  C1 Verifica-se a continuidade pedagógica? 

 

Cumprimento 

D1 As estruturas de orientação educativa cumprem o estabelecido no 

seu quadro de competências de acordo com o RI e PEA? 

D2 Os diferentes ciclos de ensino cumprem os conteúdos 

programáticos ao nível da sua lecionação? 

Diversidade 

E1 As diferentes modalidades de avaliação e os instrumentos que a 

fundamentam são uma prática concertada de ensino, aprendizagem e 

avaliação?  

 

 

Envolvimento 

F1 Verifica-se uma colaboração dos docentes e não docentes na 

organização escolar? 

F2 Verifica-se um envolvimento dos pais e encarregados de educação 

na vida escolar dos seus educandos? 

F3 Os alunos apresentam um comportamento revelador de 

envolvimento escolar (participação em projetos, comportamento em 

sala de aula...)? 

 

Eficácia 

G1 Os resultados escolares dos alunos são constantes e positivos? 

G2 Verifica-se um processo de mudança no Agrupamento com vista a 

resultados positivos? 

 

Inovação 

H1 As novas tecnologias são integradas nas boas práticas de ensino 

aprendizagem e/ou dinâmicas colaborativas? 

H2 A formação docente é identificada na dinâmica organizacional 

e/ou pedagógica da prática docente? 

 

Liderança 

I1 As estruturas de Coordenação intermédia apresentam as 

designadas hard skills (pensamento estratégico, planeamento, 

prestação de contas, gestão de projectos...)? 

I2 As estruturas de Coordenação intermédia apresentam as 

designadas soft skills (gestão e motivação de equipas, influência 

positiva, gestão de conflitos …)? 
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Melhoria 

J1Verifica-se uma ação concertada com vista à implementação de 

estratégias de melhoria das aprendizagens dos alunos, a efetuar pelos 

docentes? 

 

Monitorização 

L1 A avaliação das atividades e projetos planificados e 

implementados é realizada pelas estruturas educativas responsáveis? 

L2 A avaliação dos alunos é realizada de acordo com os 

critérios/procedimentos aprovados em Conselho Pedagógico?   

 

 

Publicação/divulgação 

M1 Os relatórios de avaliação realizados pelas diferentes estruturas 

educativas são dados a conhecer ao Agrupamento (tudo o que é 

disponibilizado ao Orgão de gestão)?  

M2 Os documentos produzidos pelas diferentes estruturas educativas 

de supervisão pedagógica e gestão são dados a conhecer ao 

Agrupamento? 

 

Satisfação 

N1Verifica-se um grau de satisfação positivo em relação à dinâmica 

geral de funcionamento do Agrupamento? 

N2 Verifica-se um grau de satisfação positivo da parte dos discentes 

face às atividades propostas/realizadas? 

Valorização O1São as boas práticas (domínio académico e social) reconhecidas 

pelo Agrupamento? 



Escala: 1. Não se verifica; 2. Verifica-se em alguns casos; 3. Verifica-se em muitos casos; 4. Verifica-se na maioria dos casos.  
(Nota: alteração da escala face ao ano de 2012/2013) 

 

Critérios 

In
d

ic
a
d

o
re

s 

E
sc

a
la

 

 

Referido 

 (dados recolhidos 

objeto de avaliação) 

 

Observações 

 

Recomendações/Sugestões 

 

 

 

 

 

 

 

Adequação 

 

 

 

 

 

 

A1 

 

3 

 

Planos de Ação (grelhas) 

Observa-se através do preenchimento da 

grelha do plano de ação/atividades a 
apresentação de uma relação entre as 

propostas das diferentes estruturas educativas 

e os objetivos estratégicos. 

As evidências permitem identificar que 

algumas estruturas não preenchem na integra 

todos os campos do plano de ação/atividades, 

e/ou verifica-se alguma falta de rigor face às 

orientações dadas (ver Proposta para a 

Realização do PAA de 2013/2014). 

Observa-se ainda que algumas estruturas não 

procedem à avaliação das suas 

atividades/ações, ou não o evidenciam no 

Relatório de autoavaliação tal como foi 

previamente afirmado (ver Relatório Final de 

2012/2013, p. 81) e/ou não apresentando 

relatórios de Autoavaliação Final.   

 

 

A2 

 

 

3 

 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 

 

Verifica-se que muitas estruturas educativas 

obedeceram aos requisitos enunciados no 

PEA: concepção, implementação, avaliação. 

 

A3 

 

4 

 

Ver site oficial do AEPJS 

 

A documentação orientadora do 

funcionamento organizacional e pedagógica 

aprovada em C. Pedagógico e/ou Conselho 

Geral encontra-se em consonância com o 

PEA. 

- (O Regulamento Interno encontra-se em 

reformulação) 

- É de referir a necessidade de atualizar o site 

AEPJS atendendo a que existem  documentos 

que não se encontram em vigor e/ou 

hiperligações 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/02/Relat%C3%B3rio-Final-de-Avalia%C3%A7%C3%A3o-2012-2103.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/02/Relat%C3%B3rio-Final-de-Avalia%C3%A7%C3%A3o-2012-2103.pdf
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Adequação 

 

 

 

 

 

 

A4 

 

 

 

4 

 

 

Ver atas dos Conselhos 

citados (e respetivos 

anexos) 

Em consonância com as atas dos conselhos de 

turma (e/ou anexos) que procedem à 

descrição de processos de diagnóstico e 

avaliação, bem como face à apresentação em 

Conselho Pedagógico dos planos educativos 

individuais, é suposto que sejam dadas 

respostas educativas adequadas às crianças e 

aos alunos com necessidades educativas 

especiais.  

 

Importa verificar se a estrutura do relatório 

da educação especial ao não atender aos 

critérios do AEPJS, mas aos ditados pelo 

Departamento Curricular de Expressões, se é 

o mais adequado para evidenciar o trabalho 

levado a cabo por este grupo nos diferentes 

ciclos de ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Articulação 

 

 

 

B1 

 

 

 

3 

 

 

 

 

 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 2013/2014 

apresentados pelas 

diferentes estruturas 

educativas 

No Relatório do PAA p. 6 é referido que 

foram realizadas 64 atividades/ações no 

objetivo estratégico referente à Articulação 

Organizacional, pedagógica e científica entre 

os ciclos de ensino do agrupamento 

Ainda que muitas estruturas educativas 

procedam a um levantamento das evidências 

que fundamentam a avaliação das 

atividades/ações citadas, e ajuízem sobre o 

impacto face às finalidades/ metas propostas, 

nem todas o fazem, o que impede uma 

relação conclusiva que dê conta do 

planificado/implementado/avaliado — 

sugere-se que o façam de acordo com as boas 

práticas evidenciadas em muitos dos 

relatórios de autoavaliação apresentados na 

página do GAI. 

 

B2 

 

2 

Existem Projetos que pretendem dar resposta 

a este indicador, contudo a articulação 

vertical e horizontal dos currículos terá que 

resultar de ações concertadas dos 

departamentos curriculares e grupos 

Existem dinâmicas perspetivadas para 

2014/2015 que resultam das estratégias de 

melhoria identificadas por alguns grupos 

disciplinares que resultam da internalização 

desta prioridade de intervenção. Sugere-se a 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relatorio-Final-Grupo-EE-910-2013-14.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relatorio-Final-Grupo-EE-910-2013-14.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Coordenador-DPTO.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Relat%C3%B3rio-do-PAAA-2013-2014.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/
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disciplinares. replicação destas boas práticas.    

 

 

Continuidade 

 

 

C1 

 

 

3 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 2013/2014 

apresentados pelas 

diferentes estruturas 

educativas 

A não continuidade pedagógica é apontada 

por alguns grupos disciplinares como sendo 

uma das variáveis a interferir negativamente 

nos resultados escolares, nomeadamente nas 

taxas de insucesso verificadas na avaliação 

externa. 

O mesmo se identifica na não continuidade de 

alguns projetos, por alteração do conselho de 

turma e/ou grupos disciplinares.  

 

 

A mobilidade do corpo docente é uma das 

variáveis apontadas. 

 

 

 

 

 

 

Cumprimento 

 

D1 

 

3 

Relatórios de 

Autoavaliação 2013/2014 

apresentados pelas 

diferentes estruturas 

educativas 

A dificuldade em seguir (conhecer) os 

documentos orientadores, e/ou o legitimado 

pelos órgãos de gestão, dá lugar a que 

algumas competências não sejam 

inteiramente cumpridas.   

A título de exemplo realça-se a importância 

de ser exercida uma supervisão enquanto 

competência aglutinadora de direitos e 

deveres de colaboração, comunicação e 

avaliação. 

 

D2 

 

4 

 

Atas e Relatórios de 

autoavaliação 

Surge evidenciado em atas o cumprimento 

dos conteúdos programáticos, e em Conselho 

pedagógico não foi identificado qualquer caso 

com repercussão nos desempenho ao nível da 

avaliação interna e/ou externa.  

 

 

 

Diversidade 

 

 

E1 

 

2 

 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 

e Inquérito de satisfação- 

A escala apresentada resulta da identificação 

formal das diferentes modalidades de 

avaliação como prática presente no 

Agrupamento ao nível da planificação ainda 

que não seja sempre identificado os 

Sugere-se que as planificações, os relatórios 

e os planos de melhoria traduzam os 

resultados e/ou impacto que as modalidades 

de avaliação possuem nos processos de 

aprendizagem e resultados escolares dos 
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alunos resultados do impacto das diferentes 

modalidades de avaliação nas aprendizagens 

e respetiva evolução. 

alunos, e no que se refere à avaliação para as 

aprendizagens e avaliação das 

aprendizagens (avaliação diagnóstica, 

formativa e sumativa). 

 

 

 

 

 

Envolvimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F1 

 

 

3 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 

Reconhece-se que desde a meta-avaliação 

apresentada em 2012/2013 se observam 

algumas evidências no exercício de um 

comportamento organizacional que 

demonstram intencionalidade e concertação 

da parte de docentes e não docentes.  

A equidade continua, contudo, a ser um 

indicador de difícil aferição neste âmbito. 

 

 

 

 

 

F2 

 

 

 

 

3 

 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 

 

Relatório Focus Group 

Face às atividades realizadas no âmbito da 

coordenação da DT é referido por esta 

estrutura no seu Relatório de auto-avaliação 

(ver p. 3) que se procedeu a um levantamento 

do grau de participação/envolvimento dos EE 

na vida escolar, tendo apresentado os 

resultados do levantamento enunciado. 

No sentido de melhorar essa participação, e 

para além do trabalho dirigido no âmbito da 

DT, salienta-se o papel de mediação 

evidenciado pelos representantes das 

associações de pais e encarregados de 

educação (ver Relatório do Focus Group) 

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Relat%C3%B3rio-autoaval.-CDT1.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Vers%C3%A3o-a-publicar.pdf
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Envolvimento 

 

 

 

 

F3 

 

 

 

 

3 

 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 

E relatórios dos Projetos 

apresentados no site do 

GAI 

 

No âmbito dos projetos identificados pelos 

relatórios apresentados evidencia-se uma 

participação significativa dos alunos, ainda 

que nem todos os projetos tenham dado conta 

de evidências que mostrem o realmente 

implementado e identificado informalmente. 

Fundamenta-se a escala apresentada a partir 

dos dados/iniciativas do GIC com as 

diferentes parcerias realizadas ao nível da 

participação em iniciativas de solidariedade e 

colaboração e os índices de disciplina/ 

indisciplina, e respetivas ocorrências 

registados.  

Sugere-se que os projetos sejam integrados 

nas dinâmicas e objetivos dos grupos 

disciplinares aos quais estes são transversais 

(tal como os documentos orientadores 

apontam). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eficácia 

 

 

 

G1 

 

 

2 

 

 

Pautas de Avaliação 

Externa e Interna 

Relatórios de 

Autoavaliação 

e Relatório do PAA 

 

 

Este indicador encontra-se desenvolvido no 

quadro sinótico: Sucesso Escolar- 

Académico e Social deste documento, 

salientando-se a necessidade de evidenciar 

resultados académicos (avaliação externa) de 

acordo com o trabalho desenvolvido por 

docentes e discentes em relação e articulação. 

Sugere-se que o trabalho realizado no 

Agrupamento nos apoios individualizados 

aos alunos, e ao nível das salas de estudo, 

seja objeto de levantamento e tratamento de 

dados (grau de frequência, averiguação do 

impacto nas aprendizagens dos alunos e 

resultados escolares).  

 

G2 

 

3 

O nível identificado na escala prende-se com 

a comparação face ao ponto de partida dos 

alunos, e em termos genéricos para as 

diferentes escolas agrupadas e níveis de 

ensino, e as iniciativas/projectos levados a 

cabo, numa dimensão académica e social dos 

 

http://gai.espjs.edu.pt/
http://gai.espjs.edu.pt/
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Gabinete-de-Inclus%C3%A3o-e-Cidadania.pdf
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resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inovação 

 

 

 

H1 

 

 

 

2 

 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 

Relatório Focus Group 

 

Páginas Moodle  

 

 

Embora surjam evidências (novas tecnologias 

e dinâmicas colaborativas), não é muito claro 

o seu impacto nos resultados/aprendizagens. 

Verifica-se que existem grupos disciplinares 

que possuem um levado número de docentes 

que aderem às novas tecnologias e dinâmicas 

colaborativas como prática de ensino, e 

outros que não possuem. 

(as páginas moodle, a utilização de 

plataformas de aprendizagem e dinâmicas 

colaborativas entre docentes/discentes, o uso 

do PC e projetor em sala de aula). 

A impossibilidade de possuir um PC 

operacional em sala de aula implica que os 

docentes utilizem o seu, (ou requisitem um) 

de modo a assegurar a estratégia planificada 

como é o caso da escola -sede.  

Contudo, importa reconhecer em outras 

escolas do Agrupamento não ser possível 

utilizar as novas tecnologias porque estas não 

existem, ou funcionam mal. 

(a Diretora apelou à canalização de donativos 

e verbas disponíveis para a obtenção de 

material em falta nas escolas, “bens 

inventariáveis”, nomeadamente ao nível das 

TIC – ver Relatório do Focus Group versão 

integral, p. 89.) 

 

 

H2 

 

 

2 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 

Relatório Focus Group 

 

A formação docente começa a ser 

identificada nos relatórios de autoavaliação, 

bem como o respetivo impacto na dinâmica 

organizacional e/ou pedagógica. Contudo, e 

de acordo com os requisitos dos documentos 

orientadores, esta evidência não possui uma 

implementação alargada. 

Sugere-se que os coordenadores das 

diferentes estruturas educativas cumpram o 

levantamento das evidências que permitem 

dar resposta a este indicador. 

 I1 
  Observam-se dificuldades de comunicação e As estruturas de coordenação intermédia 
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Liderança 

  

 interpretação dos documentos, e/ou 

deturpação dos mesmos, que se repercutem 

nos desempenhos, e independentemente dos 

diferentes atores se afirmarem como “bons 

líderes” nos seus relatórios. 

deverão apresentar um conjunto de 

competências que se incluem no exercício da 

sua função devendo, contudo, existir linhas 

diretoras precisas e objetivas a formalizar em 

reuniões conjuntas de caráter formativo. 

 

I2 

 

2 

Relatórios de 

Autoavaliação 

Relatório Focus Group 

Melhoria 

 

 

 

J1 

 

 

 

3 

 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 

Relatório do PAA 

Relatório Focus Group 

Observa-se uma tendência positiva ao nível 

de alguns procedimentos/práticas, mas ainda 

aquém do expetável, atendendo aos 

resultados escolares evidenciados na 

avaliação externa.  

A necessidade de proceder à realização do 

Plano Curricular de Agrupamento; do plano 

de Turma; e/ou tratamento sistemático da 

informação obtida pela aplicação dos testes 

intermédios (embora muitas estruturas já o 

façam) são apenas algumas sugestões. 

Contudo, a dinâmica reflexão-ação deverá 

sempre constituir-se como uma prática 

intencional a ocorrer no exercício da 

docência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Monitorização 

 

 

L1 

 

 

4 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 

Relatório do PAA 

 

Não se observa uma homogeneidade de 

procedimentos, contudo verifica-se ao nível 

dos relatórios de autoavaliação apresentados 

que existe no agrupamento práticas 

colaborativas e de monitorização das 

atividades e projetos planificados e 

implementados mais eficazes. 

 

 

L2 

 

4 

 

Relatórios de 

De acordo com o observado nas reuniões de 

avaliação, e o supervisionado pelos 

coordenadores de departamento, os critérios 

de avaliação e procedimentos (grelhas excel) 

 



Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim Serra                                                                         22 

 

Autoavaliação  

e Atas 

são realizados em conformidade.  

 

 

 

 

 

 

 

Publicação/ 

Divulgação 

 

 

M1 

 

 

4 

 

 

Site do GAI 

Todos os relatórios de avaliação realizados no 

Agrupamento (autoavaliação realizada pelas 

estruturas educativas e de avaliação formativa 

e  meta-avaliação realizados pelos GAI)  são 

publicados no site do GAI integrado na 

página oficial do Agrupamento de escolas: 

http://gai.espjs.edu.pt/ . 

 

 

 

M2 

 

 

3 

 

 

Site oficial do AEPJS 

Os documentos produzidos pelas diferentes 

estruturas educativas e de supervisão 

pedagógica são dados a conhecer ao 

Agrupamento no site oficial do Agrupamento 

através dos seus diferentes links (e.g. a 

informação presente na página do GAI).  

Foi solicitado em Conselho Pedagógico a 

necessidade de algumas estruturas 

disponibilizarem em suporte informático os 

seus documentos através de um guião 

estruturado em diferentes seções/âmbitos de 

atuação (e.g. a documentação da coordenação 

da DT).  

 

 

 

Satisfação 

 

 

 

 

N1 

 

 

 

4 

 

Relatório Focus Group 

 

Relatório de Avaliação do 

grau de satisfação- alunos 

 

A partir das perceções identificadas no 

âmbito do focus group os coordenadores das 

diferentes estruturas educativas docentes e 

não docentes apresentam índices de satisfação 

assinaláveis, com as devidas exceções. 

Contudo, o estudo qualitativo é limitado quer 

no enfoque, quer na população alvo.   

Relativamente aos discentes, e atendendo ao 

inquérito realizado na escola-sede, e perante a 

 

http://gai.espjs.edu.pt/
http://agrup.espjs.edu.pt/
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Vers%C3%A3o-a-publicar.pdf
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Satisfação 

amostra evidenciada no relatório, as asserções 

referentes ao espaço escolar são as que 

mereceram um nível de discordância com 

alguma expressão.  

 

N2 
N

ã
o
 o

b
se

rv
a
d

o
 

 

 

Relatórios de 

Autoavaliação 

 

Relativamente às atividades 

propostas/realizadas não é possível concluir 

sobre o grau de satisfação dos discentes face 

à não evidência deste âmbito em muitos 

relatórios de autoavaliação apresentados. 

(algumas estruturas procederam a esse 

levantamento)   

Sugere-se que este seja um indicador a estar 

presente e divulgado nas atividades 

propostas/avaliadas 

 

 

 

Valorização 

 

 

 

O1 

 

 

 

4 

 

 

Atas de Conselho de 

Turma e Conselho 

Pedagógico 

 

Site oficial do AEPJS 

O reconhecimento do mérito académico e 

social é realizado pelo levantamento de 

informação nos Conselhos de turma. A 

divulgação na página on-line do 

Agrupamento, e/ou a ocorrência de uma 

sessão de entrega de diplomas tem sido 

prática no Agrupamento 

Relativamente aos discentes a direção tem 

feito menção pública do reconhecimento de 

projetos desenvolvidos (em Conselho 

Pedagógico e/ou em e-mail enviado ao corpo 

de docentes) de caráter pedagógico, científico 

e /ou organizacional. 

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Grau-Satisfa%C3%A7%C3%A3o-2013-2014-2.pdf


 

Sucesso Escolar- Académico e Social (Critérios/Indicadores) 

Critérios Indicadores 

Coerência 
A1 Existe relação entre as taxas de sucesso interno e as taxas de sucesso externo? 

A2 Existe relação entre as médias das classificações internas e a as classificações das provas externas são idênticas? 

Diversidade B1 Observa-se a implementação de projetos ao nível das áreas sociocultural e artística/desportiva? 

Eficácia 

C1- As taxas de sucesso observadas nas diferentes disciplinas e ciclos estão em consonância com as metas definidas para a UO? 

C2 As taxas de sucesso obtidas para cada um dos anos de escolaridade/tipo de ensino estão em consonância com as observadas a 

nível nacional? 

C3 As taxas de abandono estão em consonância com as metas propostas para a UO? 

C4 As taxas de comportamentos disruptivos apresentam uma discrepância entre ciclos? 

 

Qualidade 

D1 As taxas de transição/conclusão observadas por ano de escolaridade são superiores às registadas no último ano letivo? 

D2 As taxas de desistência diminuíram relativamente ao ano anterior? 

D3 Os comportamentos identificados como disruptivos encontram uma resposta da Organização escolar ao nível dos diferentes 

ciclos e estabelecimentos de ensino? 
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Sucesso Escolar: Académico e Social (Critérios, Indicadores, Observações)  

 

Critérios 

 

In
d
ic

a
d
o
re

s 

Referido 

(dados recolhidos 

objeto de avaliação) 

 

Observações 

Coerência 

 

 

A1 

 

 

Pautas das Provas/ 

Exames Nacionais 

e 

Relatórios de Avaliação 

 dos Departamentos 

Curriculares e Grupos 

Disciplinares  

Observa-se que todas as disciplinas sujeitas a provas/exames nacionais (avaliação externa) atingiram taxas 

de sucesso inferiores às taxas de sucesso internas. 

Os coordenadores dos grupos disciplinares procuram evidenciar que os resultados escolares obtidos na 

avaliação interna e os obtidos na avaliação externa resultam da aplicação de diferentes domínios e/ou 

parâmetros, no sentido em que a avaliação interna não se restringe à averiguação escrita de conteúdos 

científicos limitados a um tempo e a um espaço de realização (e.g. Relatório Focus Group).   

A disciplina de Português do ensino secundário obtém os melhores resultados no exame, com taxa de 

sucesso 83,3% na 1.ª fase, acima da meta proposta para o agrupamento (66,4%); é também a única 

disciplina que obtém uma taxa de sucesso positiva na 2.ª chamada (60%), embora inferior à meta proposta 

(66,4%) 

Geografia A, Biologia e Geologia, Português (6.º e 9.º anos) e MACS obtêm nos exames taxas de sucesso 

positivas, na 1.ª chamada (respetivamente 81,3%, 64,9%, 66,1% e 56,2%), embora na 2.ª chamada para o 

ensino secundário essas taxas sejam negativas. 

Matemática é a disciplina que apresenta taxas de insucesso mais elevadas nas provas externas no 6.º, 9.º e 

12.ºanos (respetivamente 37,2%, 32,3% e 14,3%) (sobretudo na 1.ª fase) 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Vers%C3%A3o-a-publicar.pdf
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A2 

 

Pautas das Provas/ 

Exames Nacionais 

e 

Relatórios de Avaliação 

 dos Departamentos 

Curriculares e Grupos 

Disciplinares 

Ensino Básico: As médias das classificações internas são mais elevadas que as das provas externas em 

ambas as disciplinas, Português e Matemática.  

Na disciplina de Português, 6.º ano, cerca de 50% dos alunos apresenta uma classificação igual ou superior à 

interna; no 9.º ano essa percentagem decresce para aproximadamente 42% (correspondente a 71 alunos). 

Na disciplina de Matemática do 6.º a maioria dos alunos (cerca de 69%, correspondente a 149 alunos) 

apresenta uma classificação de frequência superior à obtida no exame; já no 9.º ano quase 50% dos alunos 

apresenta no exame uma classificação igual ou superior à interna. 

Ensino secundário: Na 1.ª fase há um diferencial que varia entre 0,4 (Português) e 7,4 (Filosofia). Na 2.ª 

fase esse diferencial varia entre 1 (Filosofia) e 4,6 (Matemática A). As disciplinas de Matemática A e 

MACS (em ambas as chamadas); e de Filosofia e História, na 1.ª chamada, são as que apresentam maiores 

variações entre a classificação interna final e a de exame. 

Diversidade 

 

B1 

Projeto Internacionais; 
Projeto Desporto 

Escolar; Projetos 

integrados no GIC, 
Biblioteca Escolar; 

Projeto Alicerces 

 Observam-se iniciativas concertadas da parte de diferentes estruturas educativas que permitem responder 

afirmativamente ao indicador (pelo reconhecimento junto da comunidade educativa seria possível incluir 

no critério da “qualidade” as evidências observadas, sendo esta de inferir afirmativamente face às 

iniciativas identificadas). 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Avalia%C3%A7%C3%A3o-PAA-Comenius-LDV.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Interno-DE_13_14-2.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Interno-DE_13_14-2.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Gabinete-de-Inclus%C3%A3o-e-Cidadania.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Bibliotecas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio_final_DEP_1_CEB_13_14_vf-atualizada.pdf


Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim Serra                                                                         27 

 

 

 

Eficácia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C1 

 

Plataforma MISI 

e 

Relatórios de 

Autoavaliação dos 

Departamentos 

Curriculares e Grupos 

Disciplinares 

Ensino básico  

 No 1.º ciclo as taxas de sucesso são elevadas mas inferiores às metas propostas para a UO 

 No 3.º ciclo as taxas de sucesso são, no 7.º e 8.º anos superiores às metas definidas para a UO, e no 9.º 

ano inferiores. 

 As taxas de sucesso nas disciplinas de História, Geografia e Ciências Naturais são superiores, em todos 

os anos de escolaridade, às metas propostas para a UO.  

 As disciplinas de Matemática e de Ciências Físico-Química apresentam, em todos os anos de 

escolaridade, taxas de sucesso inferiores às metas propostas para a UO; Educação Tecnológica 

apresenta uma taxa de sucesso no 7.º ano inferior à meta. 

 No 8.º e 9.º ano de escolaridade as taxas de sucesso nas disciplinas de Português e Inglês são inferiores 

às metas propostas para a UO. 

 Há uma tendência para que as taxas de sucesso diminuam no(s)  ano(s)  terminal (ais) dos ciclos 

 

Ensino secundário 

 No ensino secundário regular as taxas de sucesso são inferiores às metas propostas para a UO. 

 As disciplinas de Geografia, Matemática e Física e Químicas A apresentam, no 10.º e 11.º anos, taxas de 

sucesso inferiores às metas propostas para a UO 

 Há uma tendência para que as taxas de sucesso diminuam nos anos sujeitos a exame nacional. 

 O 12.º ano apresenta, na maioria das disciplinas, 100% de sucesso. 

O 10.º ano tende, em todas as disciplinas exceto Português e Biologia e Geologia, a ter taxas de sucesso 

mais baixas e inferiores às metas propostas para a UO. 

 

C2 

Plataforma MISI 
e 

Relatórios de 

Autoavaliação dos 
Departamentos 

 O agrupamento apresenta taxas de sucesso mais baixas que as taxas nacionais no 1.º, 2.º, 5.º, 10.º. 11.º e 

12.º ano do ensino regular. 

 No ensino profissional, com exceção do 3.º ano, as taxas de sucesso na UO são mais baixas que as 

nacionais. 
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Eficácia 

Curriculares e Grupos 
Disciplinares 

 Nas turmas PIEF e CEF a UO apresenta taxas de sucesso mais baixas que as nacionais (na ordem dos 

21,8% e 11,8% de diferença, respetivamente) 

 

C3 

Plataforma MISI 

e 

Relatórios de 
Autoavaliação dos 

Departamentos 

Curriculares e Grupos 
Disciplinares 

 Globalmente a UO apresenta, no ensino regular, taxas de desistência inferiores às metas propostas. 

 Os cursos PIEF, CEF e Profissional registam valores elevados de desistência. 

 

 

C4 

 

 

Ver Apêndice 
do Relatório 

 A partir do observado o 2.º e 3.º ciclo e, nomeadamente o 5.º, 6.º e 7.ºano, apresentam 

comparativamente um n.º de ocorrências superior aos registados nos restantes anos/ ciclos (o GIC tem 

desenvolvido um conjunto de medidas preventivas de modo a ultrapassar o verificado (ver apêndices: 

resultados sociais). 

 A subida acentuada do número de ocorrências no 6.º ano deveu-se à turma do Curso Vocacional. 

 

 

 

Qualidade 

 

 

 

 

 

 

D1 

 

 

Plataforma MISI 

 

 As taxas de conclusão melhoraram no 1.º ciclo e 2.º ciclo do ensino básico, tendo estabilizado no 3.º 

ciclo. No ensino secundário regular a taxa de conclusão baixou relativamente ao ano anterior.  

 A taxa de conclusão no 6.º ano aumentou muito relativamente ao ano anterior. 

 Nos cursos profissionais e no PIEF as taxas de conclusão baixaram relativamente ao ano anterior. 

 Observou-se uma diminuição das taxas de transição nos 1.º e 5.º ano de escolaridade e também no 1.º 

ano dos cursos profissionais 

D2 Plataforma MISI   Registou-se, globalmente, uma diminuição nas taxas de abandono na UO 

 

D3 

 

Dados do GIC 

 Face ao observado pelos dados do GIC, e atendendo há diversidade de iniciativas no âmbito da 

prevenção e intervenção, poder-se-á concluir favoravelmente da qualidade perante este indicador. 
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3. Recomendações e Sugestões 

 

 Rever as metas da UO.  

 Necessidade de algumas estruturas educativas procederem ao levantamento e tratamento de dados emergentes da esfera de atuação da sua competência 

(as que ainda não o fazem), e de acordo com os documentos orientadores.  

 Necessidade de atender aos princípios orientadores que regulam os direitos e deveres, Anexo, Capítulo II, Seção I e II, do Decreto-Lei n.º 41/2012 de 

21 de fevereiro com a republicação e atualização do Decreto-Lei n.º 139-A/90, de 28 de Abril, referente ao Estatuto da Carreira dos Educadores de 

Infância e dos Professores dos Ensinos Básico e Secundário. 

 Desencadear estratégias que facilitem uma linguagem comum sobre: avaliação (das aprendizagens e organizacional), comportamento organizacional e 

ética profissional. 

 Constituir um Projeto Curricular de Agrupamento que numa dimensão operativa oriente uma cultura de Agrupamento com princípios e linguagem 

comuns (tal como os Planos de turma). 

 Aplicar inquéritos de verificação de grau de satisfação a estruturas docentes e não docentes (incluindo discentes), e desencadear estratégias adequadas 

à leitura a extrair. 

 Constituir uma plataforma digital que permite proceder ao lançamento de informação relativa aos planos de ação/atividades propostas pelas estruturas 

educativas docentes e não docentes, segundo as dimensões e tipologia presente nos documentos orientadores. 

 Proceder à informatização da documentação a utilizar no Agrupamento (no âmbito das estruturas que ainda não o possuem, e.g. coord. da DT) e 

facilitar a sua consulta/utilização.  

 



APÊNDICE 

 

 1. Caracterização do Contexto Escolar 

 

Neste ponto pretende-se uma caracterização do Agrupamento nos seus aspetos 

contextuais, referentes a alunos, docentes, funcionários e encarregados de educação. 

Os dados apresentados referem-se ao ano letivo 2013/2014 por comparação com os 

dados dos dois anos letivos anteriores (2011/12 e 2012/13). Os dados foram obtidos na 

plataforma MISI, corrigidos pela Direção do Agrupamento e não incluem os alunos em 

situação de transferidos. 

 

1.1.População Escolar: grau, tipo de ensino e género 
 

Gráfico 1 – Evolução da população escolar por nível e tipo de ensino 

 

Comentário: Frequentaram o agrupamento em 2013/2014, 2723 crianças assim 

agrupadas: 325 crianças na educação pré-escolar, 873 no 1.º ciclo (43 turmas), 517 no 

2.º ciclo (23 turmas que incluem 21 do ensino regular com 482 alunos, uma PIEF com 18 

alunos e uma do Curso Vocacional T1 com 17 alunos), 646 no 3.º ciclo (29 turmas que 

incluem 26 do ensino regular com 581 alunos, uma de Curso Vocacional T2 com 22 

alunos, uma turma de CEF T2 com 25 alunos) e 362 alunos no ensino secundário (18 

turmas, 8 de Cursos profissionais com 117 alunos e 10 do ensino regular com 245 

alunos). 

Observa-se que, embora a população escolar tenha sofrido globalmente um decréscimo 

relativamente ao ano anterior, ocorreu um aumento no pré-escolar, 2.º ciclo, 3.º ciclo e 

curso secundário regular. O 1.º ciclo e as modalidades de ensino não regular (CEF, 

Cursos Vocacionais, PIEFS e Cursos Profissionais) registaram uma descida no número de 

alunos. 
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Gráfico 2 – Idade média dos alunos por ano e tipo de ensino 
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Comentário: Não se observam grandes variações nas idades dos alunos relativamente 

aos anos anteriores. No ensino secundário observa-se que os alunos que frequentam os 

cursos profissionais são mais velhos que os do ensino regular. 

  

Gráfico 3 – Caracterização da população escolar segundo o género 
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Comentário: A população escolar é, maioritariamente do género masculino (48,5%). 

Observa-se, no entanto, que os alunos dos 4.º, 6.º, 8.º, 9.º do ensino básico e os que 

frequentam o ensino secundário regular (10.º, 11.º e 12.º anos) são predominantemente 

do género feminino. Os cursos do ensino básico não regular são frequentados 

maioritariamente por alunos do género masculino. 
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Caracterização sociocultural da população escolar 

 

Quadro 1 – Naturalidade dos alunos do AEPJS 

 2011/2012 2012/2013 2013/2014 

 Ens. 
Bás. 

Ens. 
Sec. 

Total 
Ens. 
Bás. 

Ens. 
Sec. 

Total 
Ens. 
Bás. 

Ens. 
Sec. 

Total 

Europa Central 18 6 24 24 5 29 27 5 32 

Europa de Leste 74 13 87 67 15 82 66 20 86 

Ásia 4 0 4 4 1 5 4 2 6 

África 19 13 32 19 13 32 17 8 25 

América do Sul 39 8 47 43 11 54 36 11 47 

Total 
Estrangeiros 

154 40 194 157 45 202 150 46 196 

Portugal 1793 359 2152 1878 351 2229 1886 316 2202 

Total 1947 399 2346 2035 396 2431 2036 362 2398 

% alunos 
estrangeiros 

7,9 10,0 8,3 7,7 11,4 8,3 7,4 12,7 8,2 

 

Comentário: Observa-se no ano letivo 2013/2014, uma diminuição do número de alunos 

estrangeiros a estudar as escolas do agrupamento. Os países da Europa de Leste e da 

América do Sul (Brasil), seguidos dos da Europa Central, são os países de origem do 

maior número de estrangeiros. A maioria dos alunos tem nacionalidade portuguesa. 

 

Quadro 2 – Alunos com Necessidades Especiais de Educação 

Tipo de 
ensino 

2011/2012 2012/2013 2013/2014 

N.º % Nº % N.º % 

Pré-Escolar 0 0 7 6,1 4 3,4 

1.º ciclo 35 44,3 42 36,8 40 33,6 

2.º ciclo 22 27,8 29 25,4 31 26,1 

3.º ciclo 17 21,5 29 25,4 33 27,7 

Ens. Sec. 5 6,3 7 6,1 11 9,2 

Total 79 100,0 114 100,0 119 100,0 

Comentário: Observa-se um aumento de alunos com NEE nos 2.º e 3.º ciclos do ensino 

básico e no ensino secundário. Dos 119 alunos com NEE, 29 têm a medida Currículo 

Específico Individual. 
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Quadro 3 – Profissão dos Pais e Encarregados de Educação 

 2011/2012 2012/2013 2013/2014 

Forças Armadas 19 23 23 

Quadros Superiores da 
Administração Pública 

19 20 21 

Quadros Dirigentes 49 45 46 

Quadros Superiores 285 337 376 

Quadros Intermédios 176 196 236 

Trabalhadores Qualificados 1160 1253 1299 

Trabalhadores não 
Qualificados 

191 201 180 

 
Outra 

1778 1744 1595 

 

Comentário: Os Pais e Encarregados de Educação dos alunos do agrupamento são, 

quanto à profissão, essencialmente trabalhadores qualificados. Observa-se, ainda que 

muitos alunos não especificam a profissão dos pais/encarregados de educação. 

Gráfico 4 – Habilitações dos pais/encarregados de educação 
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Comentário: Observa-se que a maioria possui como habilitação o ensino básico e 

o secundário. A maioria dos alunos desconhece a habilitação dos 

pais/encarregados de educação. Ao longo do triénio verifica-se um aumento da 

escolarização dos pais. 
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Gráfico n.º 5 – Computador e Internet por aluno – Ensinos Básico e Secundário 

 

 
Comentário: Observa-se que a maioria dos alunos possui computador e ligação à 

internet. Não se observam grandes variações ao longo dos anos. 

 

Quadro 4 – Alunos beneficiários da Ação Social Escolar 

 

Beneficiários ASE 

A B Total 

2011/2012 524 361 885 

2012/2013 417 250 667 

2013/2014 562 350 912 
 

 

Comentário: No que se refere ao nível de carência da população escolar com recurso 

aos apoios escolares, observa-se que há um número significativo de alunos a beneficiar 

da Ação Social Escolar. Em 2013/2014, 33,5 % dos alunos do agrupamento beneficiaram 

deste apoio, contra os 24,3% do ano anterior. 
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1.2. Recursos Humanos: Pessoal Docente e Não Docente 
 

Gráfico n.º 6 – Número de não docentes por categoria profissional 

 

Gráfico n.º 7 – Número de docentes por categoria profissional 

 

Comentário: Em 2014 o funcionamento do Agrupamento era assegurado por 359 

funcionários dos quais 131 eram não docentes (14 Assistentes Técnicos, 115 Assistentes 

Operacionais, 1 Chefe de Serviços Administrativos e 1 Técnico Superior) e 228 eram 

docentes (141 do Quadro de Agrupamento, 15 do Quadro de outros agrupamentos, 25 do 

Quadro de Zona Pedagógica- QZP – e 37 contratados). No pessoal não docente estão 

incluídos os funcionários que, embora pertençam ao quadro da Câmara Municipal de 

Montijo, asseguram o funcionamento de todas as escolas do Agrupamento.  

Observa-se, no ano letivo 2013/14, um aumento no número de não docentes (9 

funcionários) e uma diminuição no número de docentes (12 docentes), sobretudo ao 

nível dos do Quadro de Zona Pedagógica (QZP).  
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Quadro 5 – Idade e Tempo de serviço dos docentes- 2013 

Idade 

Tempo de serviço 

Até 4 
anos 

Entre 5 
e 9 anos 

Entre 
10 e 19 

anos 

Entre 
20 e 29 

anos 

30 ou 
mais 
anos 

Total 

Menos de 30 anos 1 0 0 0 0 1 

Entre 30 e 40 anos 2 5 50 0 1 58 

Entre 40 e 50 anos 1 2 59 32 0 94 

Entre 50 e 60 anos 0 1 7 46 15 69 

Mais de 60 anos 0 0 1 3 2 6 

Total 4 8 117 81 18 228 

Comentário: O agrupamento possuia em 2014 um corpo docente cuja idade é 

maioritariamente acima dos 40 anos e inferior a 60, sendo a faixa etária 40-50 a mais 

representativa. Quanto à experiência profissional observa-se tratar-se de um corpo 

docente com experiencia, com um tempo de serviço superior a 10 anos.  

 

2. Apresentação e Análise dos Resultados Escolares da Avaliação Interna  

2.1. Departamento Curricular do 1.º ciclo do ensino básico 
 

As tabelas que se seguem apresentam os resultados da análise realizada nas áreas 

nucleares de Português e Matemática.  

Português Sucesso 2012/2013 Sucesso 2013/2014 

1.º ano 90% 86% 

2.º ano 85 % 85% 

3.º ano 93% 92% 

4.º ano 97% 98% 

 

               

 

Matemática Sucesso 2012/2013 Sucesso 2013/2014 

1.º ano 91% 91% 

2.º ano 85 % 83% 

3.º ano 92% 89% 

4.º ano 96% 90% 
 

Quadro 5  

 

Quadro 6  
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Comentário: Analisadas as tabelas 1 e 2 constata-se que no ano letivo 2013/2014, se 

mantêm os resultados de menor sucesso na área de Português e Matemática, no 2.º ano 

de escolaridade, agravando-se em 2% na área de matemática.  

Relativamente aos outros anos de escolaridade houve um aumento do insucesso a 

Português no 1.º ano (4%) e no 3.º ano (1%). No 4.º ano houve um decréscimo de 1 % 

nesta área. Na área de Matemática houve um aumento do insucesso no 2.º ano (2%), no 

3.º ano (3%) e no 4.º ano (6%). 

  

      Quadro 7 

 
Sucesso global 

2012/2013 

Sucesso global 

2013/2014 

1.º ano 99,5% 97,1% 

2.º ano 85,6% 87,1% 

3.º ano 93,6% 95,9% 

4.º ano 96,8% 97,3% 

 

(Ver) Relatório do Departamento Curricular 1.º Ciclo  

Comentário: A introdução das metas curriculares em ambas as áreas curriculares e do 

novo programa de matemática, e no caso do 4.º ano, o peso de 30% na prova final, 

foram fatores condicionantes das aprendizagens a matemática e português. 

Relativamente ao 4.º ano, o desvio da avaliação interna a português foi de 5,1% e a 

matemática de 3,7%, tendo-se verificado uma melhoria bastante significativa neste 

indicador. 

Quanto ao sucesso global, houve um acréscimo em todos os anos de escolaridade, com 

exceção do 1.º ano.  

O aumento do insucesso no 1.º ano de escolaridade prende-se com situações de alunos 

estrangeiros que se pensa terem regressado ao país de origem. 

O desfasamento existente entre o sucesso das áreas e o sucesso global é justificado 

pelos critérios de transição. 

Relativamente aos objetivos mensuráveis a que nos propusemos para o biénio 2013/2015 

(atingir os 88% de sucesso no 2.º ano de escolaridade), podemos concluir que estamos no 

caminho certo, não deixando de ter consciência que os + 0,9% a atingir no 2.º ano não 

vai ser tarefa fácil. 

 
 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio_final_DEP_1_CEB_13_14_vf-atualizada.pdf
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2.2. Departamento Curricular de Línguas 
 

Quadro 8: Avaliação Interna – Português 

 

(a) – Classificação Interna;   (b) – Classificação Interna Final 

 

Português 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de 
sucesso (%) 

Taxa de 
sucesso (%) 

Nível médio/ 
média Taxa de 

sucesso (%) 
2013/2014 

 CI (a) CIF (b) CI (a) CIF (b) CI (a) 
CIF 
(b) 

5.º ano 87,6 80,8 3,1 
 

6.º ano 73,8 90,9 3,3  

7.º ano 81,5 91,1 3,3 79,6 

8.º ano 85,2 84,5 3,1 85,2 

9.º ano 90,2 87,2 3,2 88,4 

10.º ano 92,1 89,8 11,5 89,9 

11.º ano 91,2 91,7 12,7 91,8 

12.º ano 100 100 91,8 100 12,3 12,4 64,4 

(Ver) Relatório do Departamento Curricular de Línguas, Grupo Disciplinar de Línguas 2.º Ciclo 

e Grupo Disciplinar de Português 3.º ciclo e Ens. Sec.  

Comentário: Na avaliação interna o nível médio observado à disciplina de Português, 

nos diferentes anos de ensino assinalados apresenta, no 3.º período, valores positivos 

no CI/CIF, observando-se que as taxas de sucesso se encontram ligeiramente abaixo 

das metas das taxas da UO (excetua-se o verificado no 7.ºano que se encontram 

substancialmente acima, dos 10.º e 11.º anos que são praticamente idênticas e no 

12.ºano é de assinalar a diferença face às médias em termos de subida. 

Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, as taxas subiram para os 6.º, 7.º e 

11.º anos. 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Departamento-de-L%C3%ADnguas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-L%C3%ADnguas-do-2.%C2%BA-ciclo.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Portugues-300.pdf
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Quadro 9: Avaliação Interna - Inglês 

 

 

 

(a) – Classificação Interna;   (b) – Classificação Interna Final 

(Ver) Relatório do Departamento Curricular de Línguas, Grupo Disciplinar de Línguas 2.º Ciclo 

 e Relatório do Grupo Disciplinar de Inglês 

Comentário: Na avaliação interna o nível médio observado à disciplina de Inglês, nos 

diferentes anos de ensino assinalados (inclusive no 9.º ano por arredondamento), 

apresenta no 3.º período valores positivos no CI/CIF, observando-se que as taxas de 

sucesso se encontram acima das metas propostas para a U.O., no 7.º, 11.º e 12.º ano. 

O 8.º, 9.º e 10.º ano apresentam taxas de sucesso mais baixas, afastando-se da meta 

proposta para a U.O. No ensino secundário o nível obtido à disciplina vai aumentado do 

10.º para o 12.º ano. Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, as taxas subiram 

para todos os anos de escolaridade, sendo essa subida mais significativa no 9 .º ano. 

 Inglês 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa 
de sucesso (%) 

Taxa 
de sucesso (%) 

Nível 
médio/média Taxa de 

sucesso (%) 
2013/2014 

 
CI (a) CIF (b) CI (a) CIF (b) 

CI 
(a) 

CIF (b) 

5.º ano 77,3 83,8 3,3  

6.º ano 76,0 82,2 3,4  

7.º ano 78,1 91,1 3,5 79,6 

8.º ano 78,0 80,8 3,3 85,2 

9.º ano 68,4 84,9 3,3 88,4 

10.º ano 81,4 85,7 12,8 89,9 

11.º ano 98,5 100 97,7 97,7 14,4 14,4 91,8 

12.º ano 100,0 100,0 100,0 100,0 16,6 16,6 64,4 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Departamento-de-L%C3%ADnguas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-L%C3%ADnguas-do-2.%C2%BA-ciclo.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-Ingl%C3%AAs-300.pdf
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Quadro 10: Avaliação Interna - Francês 

 

 

 

 

 

 

 

 (Ver) Relatório do Departamento Curricular de Línguas e Relatório do Grupo Disciplinar de F/E 

Comentário: A disciplina de Francês apresenta taxas de sucesso elevadas e que para os 

7.º e 9.º anos são superiores às metas propostas para a U.O., sendo muito aproximada à 

proposta para o 8.º ano. Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, as taxas de 

sucesso desceram para todos os anos de escolaridade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Ver) Relatório do Departamento Curricular de Línguas e Relatório do Grupo Disciplinar de F/E 

Comentário: A disciplina de Espanhol apresenta taxas de sucesso elevadas e superiores 

às metas propostas para a U.O. Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, as taxas 

de sucesso subiram para os 7.º e 9.ºanos. 

 Francês 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de 
sucesso (%) 

Taxa de 
sucesso (%) 

Nível 
médio 

Taxa de 
sucesso (%) 
2013/2014 

7.º ano 
98,1 87,1 3,5 79,6 

8.º ano 100,0 85,0 3,2 85,2 

9.º ano 100,0 92,2 3,3 88,4 

 
 
 
 

Espanhol 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de 
sucesso (%) 

Taxa de 
sucesso (%) 

Nível 

médio 

Taxa de 
sucesso (%) 

2013/2014 

7.º ano 88,8 94,9 3,5 79,6 

8.º ano 93,6 90,4 3,3 85,2 

9.º ano 91,1 93,1 3,2 88,4 

Quadro 11: Avaliação Interna - Espanhol 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Departamento-de-L%C3%ADnguas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Franc%C3%AAs-Espanhol-2014.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Departamento-de-L%C3%ADnguas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Franc%C3%AAs-Espanhol-2014.pdf
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2.3. Departamento Curricular de Ciências Sociais e Humanas 
 

Quadro 12: Avaliação Interna – História e Geografia de Portugal 

 
(Ver) Relatório o Departamento Curricular de CSH e Relatório do Grupo Disciplinar de HG 

Quadro 13: Avaliação Interna – História/História A 

(a) – Classificação Interna; (b) – Classificação Interna Final 

(Ver) Relatório o Departamento Curricular de CSH e Relatório do Grupo Disciplinar de História 

 História e Geografia de Portugal 

2012/2013 2013/2014 

Taxa de sucesso (%) Taxa de sucesso (%) Nível médio 

5.º ano 84,4 86,0 3,3 

6.º ano 86,9 94,8 3,6 

 História/História A 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de sucesso (%) Taxa de sucesso (%) Nível médio/ 

média 

Taxa de sucesso (%) 

2013/2014 

CI (a) CIF (b) CI (a) CIF (b) CI CIF 

7.º ano 81,5 90,0 3,6 79,6 

8.º ano 86,8 87,2 3,3 85,2 

9.º ano 86,5 94,4 3,4 88,4 

10.º ano 71,4 81,5 10,6 89,9 

11.º ano 94,4 93,8 12,3 91,7 

12.º ano 92,9 100 95,0 100,0 12,0 12,5 64,4 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Departamento-de-Ci%C3%AAncias-Sociais-e-Humanas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Hist%C3%B3ria-e-Geografia-de-Portugal-200.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Departamento-de-Ci%C3%AAncias-Sociais-e-Humanas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disicplinar-de-Hist%C3%B3ria-400-documento.pdf
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Comentário: Na avaliação interna o nível médio observado à disciplina de 

História, nos diferentes anos de ensino assinalados apresenta no 3.º período 

valores positivos no CI/CIF, observando-se que as taxas de sucesso são superiores 

às metas da UO (excetua-se o verificado no 10.ºano que se encontram um pouco 

abaixo). 

Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, as taxas de sucesso subiram para 

os todos os anos de escolaridade, com exceção do 11.º ano. 

Em História e Geografia de Portugal as taxas de sucessos já evidenciam a 

tendência positiva e melhoram no ano letivo 2013/2014. 

 

Quadro 14: Avaliação Interna – Geografia/Geografia A/Geografia C 

 

 

(a) – Classificação Interna; (b) – Classificação Interna Final 

 

(Ver) Relatório o Departamento Curricular de CSH e Relatório do Grupo Disciplinar de Geografia 

 Geografia/Geografia A/Geografia C 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de 
sucesso (%) 

Taxa de 
sucesso (%) 

Nível 
médio/média 

Taxa de 
sucesso (%) 

2013/2014 

 

CI (a) CI (a) CI (a) CIF 
(b) 

CI CIF 

7.º ano 90,2 90,0 3,4 79,6 

8.º ano 90,7 96,8 3,5 85,2 

9.º ano 98,5 97,8 3,5 88,4 

10.º ano 85,7 67,9 10,3 89,9 

11.º ano 94,7 100 83,3 94,1 11,8 12,4 91,7 

12.º ano   100,0 100,0 13,9 13,9 64,4 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Departamento-de-Ci%C3%AAncias-Sociais-e-Humanas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/Relat%C3%B3rio-de-Geografia-420.pdf
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Comentário: Na avaliação interna o nível médio observado à disciplina de 

Geografia/Geografia A/Geografia C, nos diferentes anos de ensino assinalados, 

apresenta no 3.º período valores positivos no CI/CIF, observando-se que as taxas 

de sucesso se encontram acima das metas das taxas da UO (excetua-se o 

verificado no 10.º e 11.º anos que se encontram ligeiramente abaixo). 

Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, as taxas de sucesso baixaram 

para os todos os anos de escolaridade, com exceção do 8.º ano. 

 

 

 

 Filosofia/Psicologia B 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de 
sucesso (%) 

Taxa de 
sucesso (%) 

Nível 
médio/média 

Taxa de 
sucesso (%) 

2013/2014 

 

CI (a) CIF (b) CI (a) CIF 
(b) 

CI CIF 

10.º ano 90,5 85,4 12,3 89,9 

11.º ano 83,8 100,0 100,0 100,0 15,1 14,5 91,7 

12.º ano 100,0 100,0 100,0 100,0 15,4 15,4 64,4  

(a) – Classificação Interna; (b) – Classificação Interna Final 

(Ver) Relatório o Departamento Curricular de CSH e Relatório do Grupo Disciplinar de Filosofia 

Comentário: Na avaliação interna o nível médio observado à disciplina de Filosofia 

nos diferentes anos de ensino assinalados, e Psicologia B no 12.º ano, apresenta no 

3.º período valores positivos no CI/CIF, observando-se que as taxas de sucesso se 

encontram acima das metas das taxas da UO nos 11.º e 12.º anos e abaixo no 10.º 

ano. Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, a taxa de sucesso no 10.º ano 

baixou, tendo-se verificado um aumento no 11.º ano.  

Quadro 15: Avaliação Interna – Filosofia/Psicologia B 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Departamento-de-Ci%C3%AAncias-Sociais-e-Humanas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/Avalia%C3%A7%C3%A3o-interna-e-externa_filosofia1.pdf
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2.4. Departamento curricular de Matemática e Ciências Experimentais 
 

Quadro 16: Avaliação Interna – Ciências Naturais/Biologia e Geologia/Biologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a)- Classificação Interna; (b) – Classificação Interna Final 

(Ver) Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimentais e Grupo 

Disciplinar de Matemática e Ciências Experimentais 

Comentário: Na avaliação interna, o nível médio observado às disciplinas de Ciências 

Naturais, e Biologia e Geologia, e Biologia de 12.º ano, nos diferentes anos de ensino 

assinalados apresenta, no 3.º período, valores positivos no CI/CIF, observando-se que as 

taxas de sucesso se encontram acima das metas das taxas da UO (excetuando-se o CI de 

11.º ano). Observa-se que o 12.º ano regista uma diferença significativa face à taxa de 

sucesso do CI/CIF interna e a da UO, seguindo a tendência das disciplinas de opção de 

12.º ano. Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, as taxas de sucesso subiram 

para os todos os anos de escolaridade. 

 Ciências Naturais/Biologia e Geologia/Biologia 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de 
sucesso (%) 

Taxa de 
sucesso (%) 

Nível médio/ 

média 

Taxa de 
sucesso 

(%) 

2013/2014 

 
CI (a) CI (a) CI (a) CIF 

(b) 
CI CIF 

5.º ano 82,2 87,0 3,3  

6.º ano 82,8 92,2 3,5  

7.º ano 85,4 90,5 3,3 79,6 

8.º ano 88,5 93,6 3,3 85,2 

9.º ano 94,0 100 3,6 88,4 

10.º ano 83,8 93,3 12,9 89,9 

11.º ano 82,7 96,2 82,5 100,0 12,0 12,5 91,8 

12.º ano 100,0 100,0 100,0 100,0 15,8 15,8 64,4 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/Relatorio-de-an%C3%A1lise-dos-resultados-da-avalia%C3%A7%C3%A3o-interna-e-externa-no-departamento-2012-2013-1.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/MATEM%C3%81TICA-E-CI%C3%8ANCIAS-NATURAIS.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/MATEM%C3%81TICA-E-CI%C3%8ANCIAS-NATURAIS.pdf
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                      (a)- Classificação Interna; (b) – Classificação Interna Final 

(Ver) Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimentais, Grupo 

Disciplinar de Matemática e Ciências Experimentais e Grupo Disciplinar de Matemática  

  

Comentário: O nível médio observado à disciplina de Matemática apresenta, no 3.º 

ciclo, valores inferiores a 3,00 no CI/CIF. Observa-se que as taxas de sucesso no 3.º 

período se encontram abaixo das metas propostas para a UO (excetuando o 12.ºano). 

Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, as taxas de sucesso diminuíram nos 

8.º, 10.º ano (em MACS), 11.º ano (em MACS e Matemática) e 12.º ano. 

 

 

 

 

Matemática/MACS 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de 
sucesso (%) 

Taxa de 
sucesso (%) 

Nível médio/ 

média 

Taxa de 
sucesso 

(%) 

2013/2014 

 
CI (a) CI (a) CI (a) CIF (b) CI CIF 

5.º ano 74,8 80,4 3,1 - 

6.º ano 58,4 73,9 3,1 - 

7.º ano 60,5 64,2 2,9 79,6 

8.º ano 63,5 52,9 2,7 85,2 

9.º ano 57,9 62,01 2,8 88,4 

10.º ano 62,2 65,2 11,7 

89,9 10.º ano 
MACs 

72,4 66,7 10,3 

11.º ano 70,5 61,8 10,3 

91,8 11.º ano 
MACs 

93,3 100,0 62,5 100 10,9 12,4 

12.º ano 94,6 100 73 100 11,2 12,1 64,4 

Quadro 17: Avaliação Interna – Matemática/MACS 

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/Relatorio-de-an%C3%A1lise-dos-resultados-da-avalia%C3%A7%C3%A3o-interna-e-externa-no-departamento-2012-2013-1.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/MATEM%C3%81TICA-E-CI%C3%8ANCIAS-NATURAIS.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/MATEM%C3%81TICA-E-CI%C3%8ANCIAS-NATURAIS.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Matem%C3%A1tica.pdf
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(a)- Classificação Interna; (b) – Classificação Interna Final 

 Ciências Físico-Química/Química e Física A/Física 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de sucesso 
(%) 

Taxa de sucesso 
(%) 

Nível 
médio/médias 

Taxa de 
sucesso (%) 

2013/2014 CI (a) CI (a) CI (a) CIF (b) CI CIF 

7.º ano 77,1 72,6 3,0 79,6 

8.º ano 74,6 81,8 3,1 85,2 

9.º ano 79,0 68,7 2,9 88,4 

10.º ano 77,1 71,7 11,8 89,9 

11.º ano 76,9 98 75,8 97,0 11,5 11,9 91,8 

12.º ano 100,0 100,0 100,0 100,0 15,1 15,1 64,4 

(Ver) Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimentais e Grupo 

Disciplinar de Ciências Físico-Químicas 

Comentário: Na avaliação interna o nível médio observado às disciplinas de Ciências 

Físico-Químicas, Física e Química A e Física de 12.ºano, nos anos de ensino assinalados, 

apresenta no 3.º período valores positivos no CI/CIF, (excetua-se o 9.º ano). Observa-se 

que as taxas de sucesso se encontram abaixo das metas das taxas da UO (excetuando-se o 

12.º ano). Observa-se que o 12.º ano regista uma diferença significativa face à taxa de 

sucesso do CI/CIF interna e a da UO, seguindo a tendência das disciplinas de opção de 12.º 

ano. Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, a taxa de sucesso subiu apenas no 8.º 

ano de escolaridade; nos restantes anos de escolaridade verificou-se uma diminuição 

acentuada, excetuando o 11.º ano e o 12.º ano. 

Quadro 19: Avaliação Interna - TIC 

 

 

 

 

 (Ver) Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimentais 

Comentário: A taxa de sucesso no 3.º período, são positivas e superiores às metas da 

UO. Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, as taxas de sucesso subiram.  

 
TIC 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de 
sucesso (%) 

Taxa de 
sucesso (%) 

Nível 
médio 

Taxa de sucesso (%) 
2013/2014 

7.º ano 97,2 94,33 3,3 79,6 

8.º ano 87,4 99,0 3,3 85,2 

Quadro 18: Avaliação Interna – Ciências Físico-Química/Física e Química A/Física 
 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/Relatorio-de-an%C3%A1lise-dos-resultados-da-avalia%C3%A7%C3%A3o-interna-e-externa-no-departamento-2012-2013-1.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Auto-FQ.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Auto-FQ.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/Relatorio-de-an%C3%A1lise-dos-resultados-da-avalia%C3%A7%C3%A3o-interna-e-externa-no-departamento-2012-2013-1.pdf
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2.5. Departamento Curricular de Expressões 
 

Quadro 20 – Avaliação Interna – Educação Física 
 
 a)- 

Classificação Interna; (b) – Classificação Interna Final  

(Ver) Departamento Curricular de Expressões, Grupo Disciplinar de E.F. 260 e Grupo 

Disciplinar de E.F. 620. 

Comentário: Observa-se nos diferentes anos de ensino assinalados um nível médio no 

3.º período de valores positivos, com as taxas de sucesso acima das metas das taxas da 

UO. Observa-se que o 12.º ano regista uma diferença significativa face à taxa de sucesso 

do CI/CIF interna e a da UO, seguindo a tendência das disciplinas de 12.º ano. 

Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, as taxas de sucesso subiram nos 7.º, 

8.º, 9.º e 10.º anos de escolaridade. 

Quadro 21 – Avaliação Interna – Educação Musical 

 

 

 

 

 

 

 

(Ver) Departamento Curricular de Expressões e Grupo Disciplinar de Ed. Musical 

 Educação Física 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de sucesso 
(%) 

Taxa de sucesso 
(%) 

Nível médio Taxa de 
sucesso (%) 

2013/2014  
CI (a) CI (a) CI (a) CIF (b) CI  CIF 

5.º ano 99,1 97,4 3,6  

6.º ano 95,8 95,6 3,6  

7.º ano 94,3 95,4 3,4 79,6 

8.º ano 98,4 99,0 3,6 85,2 

9.º ano 93,4 96,9 3,5 88,4 

10.º ano 90,3 97,0 13,6 89,9 

11.º ano 100,0 100,0 14,1 91,8 

12.º ano 100,0 100,0 100,0 100,0 15,9 15,3 64,4 

  Educação Musical 

2012/2013 2013/2014 

Taxa de 
sucesso (%) 

Taxa de 
sucesso (%) 

Nível 
médio 

5.º ano 96,4 95,7 3,6 

6.º ano 92,9 96,5 3,6 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Coordenador-DPTO.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Final-Grupo-EF-260-2013-14.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Final-Grupo-EF-620-2013-14.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Final-Grupo-EF-620-2013-14.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/Relatorio-de-an%C3%A1lise-dos-resultados-da-avalia%C3%A7%C3%A3o-interna-e-externa-no-departamento-2012-2013-1.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Final-Grupo-EM-250-2013-14.pdf
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Comentário: A percentagem de sucesso no 3.ºperíodo é elevada nos dois anos de 

ensino, situando-se o nível médio em 3,6 para o 5.º e 6.º anos. Comparativamente com 

o ano letivo 2012/2013, a taxa de sucesso subiu no 6.º ano de escolaridade 

Quadro 22 – Avaliação interna – Educação Visual  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

(Ver) Departamento Curricular de Expressões, Grupo Disciplinar de Ed. Visual e Tec. 

e Grupo Disciplinar de Artes Visuais 

Comentário: Observa-se nos diferentes anos de ensino assinalados, um nível médio de 

valores positivos no 3.º período, com as taxas de sucesso acima das metas propostas 

para a UO. Comparativamente com o ano letivo 2012/2013, as taxas de sucesso subiram 

para os todos os anos de escolaridade, com exceção do 7.º ano. 

Quadro 23 – Avaliação Interna - Educação Tecnológica 

 

 

 

 

 

(Ver) Departamento Curricular de Expressões, Grupo Disciplinar de Ed. Visual e Tec. 

e Grupo Disciplinar de Artes Visuais 

Comentário: Observa-se nos diferentes anos de ensino, um nível médio de valores 

positivos no 3.º período, com as taxas de sucesso acima das metas propostas para a UO no 

8.º ano. O 7.º ano apresenta uma taxa inferior à meta proposta para a UO. 

Comparativamente com o ano letivo 2012/2013 as taxas de sucesso subiram no 6.º e 8.º  

 Educação Visual 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de 
sucesso (%) 

Taxa de 
sucesso (%) 

Nível médio Taxa de 
sucesso (%) 
2013/2014 

5.º ano 86,5 91,8 3,5  

6.º ano 92,9 96,6 3,5  

7.º ano 92,4 87,6 3,6 79,6 

8.º ano 88,0 97,9 3,5 85,2 

9.º ano 95,7 97,8 3,6 88,4 

 Educação Tecnológica 

2012/2013 2013/2014 METAS 

Taxa de 
sucesso (%) 

Taxa de 
sucesso (%) 

Nível médio Taxa de 
sucesso (%) 
2013/2014 

5.º ano 96,0 78,8 3,2  

6.º ano 91,1 98,3 3,5  

7.º ano 83,4 77,7 3,1 79,6 

8.º ano 81,2                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                90,1 3,3 85,2 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/Relatorio-de-an%C3%A1lise-dos-resultados-da-avalia%C3%A7%C3%A3o-interna-e-externa-no-departamento-2012-2013-1.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Final-Grupo-EVT-240-13-14.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Final-Grupo-AVisuais-600-2013-14.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/Relatorio-de-an%C3%A1lise-dos-resultados-da-avalia%C3%A7%C3%A3o-interna-e-externa-no-departamento-2012-2013-1.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Final-Grupo-EVT-240-13-14.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Final-Grupo-AVisuais-600-2013-14.pdf
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3. Apresentação e Análise dos Resultados da Avaliação Externa  

 

EVOLUÇÃO DOS RESULTADOS INTERNOS E EXTERNOS CONTEXTUALIZADOS 

NO 2.º CICLO, 3.º CICLO E ENSINO SECUNDÁRIO. 

 

3.1. Os resultados do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 
 

Quadro 24 – Avaliação externa – Português, 2.º e 3.º ciclo – 2013/2014 

 

 

 

 

 

 

 
(Ver)  Relatório do Departamento Curricular de Línguas 
 

Comentário: Observa-se que, na avaliação externa, o 2.º ciclo apresenta, em 

Português, taxas de sucesso superiores às verificadas no 3.º ciclo e que, neste ciclo, a 

taxa de sucesso, na avaliação externa, é inferior às metas 
 

Quadro 25 – Avaliação Externa – Matemática, 2.º e 3.º ciclo – 2013/2014 

 

 

 

 

 

 

 

Comentário: Observa-se que, na avaliação externa, o 2.º ciclo apresenta taxas de 

sucesso superiores às verificadas no 3.º ciclo e que, neste ciclo, a taxa de sucesso na 

avaliação externa é inferior às metas. Em ambos os ciclos, as taxas de sucesso 

observadas nas provas nacionais são baixas. 

Níveis 2.º ciclo 3.º ciclo 

N.º % N.º % 
Metas 

201372014 
215 169 

1 8 3,7 1 0,6 

64,6 

2 65 30,2 73 43,2 

3 101 47,0 79 46,7 

4 39 18,1 16 9,5 

5 2 0,9 0 0,0 

Taxa de Sucesso 142 66,1 95 56,2 

Níveis 2.º ciclo 3.º ciclo 

N.º % N.º %  
Metas 

2013/2014 215 167 

1 40 18,6 16 9,6  

2 95 44,2 97 58,1 

3 50 23,3 40 24,0 

4 27 12,6 11 6,6 

5 3 1,4 3 1,8 

Taxa de Sucesso 80 37,2 54 32,3 36,1 

(Ver) Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimentais 

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/Departamento-de-L%C3%ADnguas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Final.pdf
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Gráfico 7 – Avaliação externa no 2.º ciclo do Ensino Básico – Comparação entre a 

classificação de frequência (CF) e a classificação na prova de exame (Cp) - 2013/2014. 

 

Comentário: Os exames de 6.º ano registaram, na disciplina de Português, 7 casos de 

classificação superior na prova face à registada em relação à classificação de 

frequência. Em Matemática apenas um aluno obteve melhor classificação no exame que 

na classificação interna. Observa-se que 105 casos em Português e 65 casos em 

Matemática apresentam uma identificação entre classificação de frequência e de 

exame. 103 casos em Português e 149 em Matemática apresentam uma classificação de 

frequência superior. 

 

Gráfico 8  – Avaliação externa  no 3.º ciclo do ensino básico – Comparação entre a 

classificação de frequência (CF) e a classificação na prova de exame (Cp) - 2013/2014. 

 

Comentário: Os exames do 9.º ano registaram 9 e 3 casos de classificação superior na 

prova face à registada em relação à classificação de frequência, respetivamente em 

Português e Matemática. Observa-se que 62 casos em Português e 79 em Matemática 
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apresentam uma identificação entre classificação de frequência e de exame; 98 casos 

em Português e 85 em Matemática apresentam uma classificação de frequência 

superior. 

Quadro 26 – Evolução das classificações (percentagem de níveis positivos) da Prova 

Final no 2.º e 3.º ciclo do Ensino Básico 

Ciclo Disciplina 

Níveis positivos (%) 

2012 2013 2014 Metas 

 2.º Ciclo 
Português 68,9 53,2 66,1 - 

Matemática 48,0 37,9 37,2 - 

3.º Ciclo 
Português 50,4 44,4 56,2 64,6 

Matemática 33,3 29,9 32,3 36,1 
 

Comentário: As duas disciplinas, em ambos os ciclos, registaram, de 2012 para 2013, 

uma descida nas classificações obtidas nas provas de exame; de 2013 para 2014, 

registaram uma subida, com exceção de Matemática do 2.º ciclo, que continua a baixar. 

Matemática é a disciplina em que a percentagem de alunos com nível positivo é mais 

baixa (37,2% no 2.º ciclo e 32,3% no 3.º ciclo). 

 

Quadro 27 – Evolução dos resultados das provas finais do 2.º e 3.º Ciclo (1.ª fase) e 

comparação com os resultados nacionais (valores em percentagem) 

Ciclo Disciplina 

2012 2013 2014 

Classificação 
média da 

prova 

Resultados 
Nacionais 

Classificação 
média da 

prova 

Resultados 
Nacionais 

Classificação 
média da 

prova 

Resultados 
Nacionais 

2.º Ciclo 
Português 56,3 59 48,2 52 53,9 57,9 

Matemática 47,7 54 41,3 49 40,4 47,3 

3.º Ciclo 
Português 47,3 54 46,1 48 48,5 56,0 

Matemática 40,7 54 38,0 44 40,7 53,0 
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Comentário: Os resultados médios obtidos pelos alunos internos nas provas finais do 2.º 

e 3.º ciclo são sempre inferiores aos obtidos a nível nacional e diminuem de 2012 para 

2013 (acompanhando a tendência nacional). Em 2014 voltam a subir (exceto em 

Matemática, 2.º ciclo), mas continuando com valores inferiores aos nacionais. 

Na 1.ª fase, Português é a disciplina que obtém melhores resultados, sendo a 

classificação média de 53,9% e 48,5% (respetivamente, 2.º e 3.º ciclo), tendo 61,2% e 

56,2% dos alunos obtido nível igual ou superior a 3 (respetivamente, 2.º e 3.º ciclo). 

A disciplina de Matemática regista os resultados mais baixos, sendo a classificação 

média, no 3.º ciclo, de 40,7%, tendo 32,3% dos alunos obtido nível igual ou superior a 3. 

No 2.º ciclo apenas 32,3% dos alunos obtiveram nível positivo. 

 

 

Quadro 28 – Resultados do teste diagnóstico “Key for Schools” 

Escola 

Classificação média 
da prova 

 (%) 

Taxa de 
sucesso 

 (%) 

EBI Esteval 66,7 75,0 

ESPJS 61,0 70,3 

 

Comentário: O 3.º ciclo do ensino básico realizou pela primeira vez o teste diagnóstico 

“Key for Schools”. Ambas as escolas registaram valores positivos na classificação média 

da prova e na taxa de sucesso. 
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3.2. Os resultados do Ensino Secundário 
 

Comparação entre a avaliação interna e a externa, na disciplina de Português 

 

(Ver) Relatório do Departamento Curricular de Línguas 

Comentário: Observa-se que na 1.ª fase os resultados obtidos no exame apresentam 

valores próximos dos internos, sendo superiores à meta proposta para a U.O. Na 2.ª 

fase os resultados são mais baixos e inferiores à meta.  

 

 

 

 

 

 

Quadro 29: Avaliação Externa – Português, Ensino Secundário – 2013/2014 
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 d
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Valores médios (pontos) (%) 

1.ª Fase 

2.ª Fase 

60 12,4 12 12,4 0,4 0,1 0,55 83,3 

66,4 

5 12,4 9,0 11,6 3,4 0,8 0,89 60 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/Departamento-de-L%C3%ADnguas.pdf
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Comparação entre a Avaliação Interna e a Externa, nas disciplinas do Departamento 

de Ciências Sociais e Humanas 

(ver) Relatório do Departamento Curricular de Ciências Sociais e Humanas 

 

Comentário: Na 1.ª fase, Filosofia e História são as disciplinas com maior diferença 

entre a CIF (classificação interna de disciplina) e a CE (classificação de exame) – 7,1 

e 7,4 pontos, respetivamente.  

A disciplina de Geografia é a que apresenta melhores resultados na 1.ª fase de 

exames, com menor diferença entre a CIF e a CE, obtendo 81,3% de positivas no 

exame. 

 

Quadro 30: Avaliação Externa – 2013/2014 

EXAMES 
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Valores médios (pontos) (%) 

1.ª FASE 

História 

A 
19 12,5 5,4 10,5 7,1 2,0 0,77 26,3 - 

Geografia 

A 
16 12,6 10,4 11,9 2,3 0,8 0,35 81,3 - 

Filosofia 21 14,0 6,7 11,9 7,4 2,1 0,55 23,8 - 

2.ª FASE 

 

História 

A 
7 11,0 8,8 10,4 2,2 0,6 0,12 28,6 - 

Filosofia 7 13,1 9,8 12,1 3,3 1,0 0,80 42,9  

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/01/relat%C3%B3rio_DCCSCH-3.pdf
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Comparação entre a Avaliação Interna e a Externa, nas disciplinas do Departamento 

de Matemática e Ciências Naturais 

 

Comentário: Observa-se que as disciplinas de Matemática A e MACS apresentam 

resultados mais baixos no exame nacional, e onde a discrepância entre o CIF e a 

Classificação de Exame foi maior; Biologia e Geologia é a disciplina  que apresenta 

melhores resultados comparativos, e onde a discrepância entre o CIF e a Classificação 

de Exame é menor, na 1.ª fase, obtendo 64,9% de positivas no exame. Verifica-se que a 

taxa de sucesso no exame de Matemática está muito distante da meta para a UO. 

 

Quadro 31: Avaliação Externa – Ensino Secundário – 2013/2014 
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Valores médios (pontos) (%) 

1.ª FASE 

 

Biologia/Geologia 37 12,6 10,6 12,0 2,0 0,6 0,81 64,9                                              

Física e Química 
A 

26 12,1 8,8 11,2 3,3 0,9 0,83 38,5  

Matemática A 35 12,1 6,6 10,6 5,4 1,4 0,65 14,3 50,9 

 MACS 6 13,7 8,4 12,3 5,3 1,3 0,55 50,0 

2.ª FASE 

Biologia/Geologia 17 12,6 8,9 11,8 3,7 0,8 0,91 35,3  

Física e Química 
A 

14 12,0 8,3 11,3 3,7 0,7 0,87 35,8  

Matemática A 23 11,7 7,2 10,5 4,6 1,3 0,59 39,1 

50,9 
MACS 1 12,0 4,7 10,0 7,3 2,0 0,0 0,0 
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Gráfico 9 – Avaliação Externa no 12.º ano do ensino secundário – Comparação entre a 

classificação interna de frequência (CIF) e a classificação de exame (CE) (1.ª fase), nas 

disciplinas de Português e Matemática A - 2013/2014. 

 

Comentário: Os exames de 12.º ano registaram 26 casos de classificação superior no 

exame nacional face à classificação registada na classificação interna de frequência à 

disciplina de Português e 0 casos a Matemática. Observa-se que 13 casos em Português e 

0 casos em Matemática apresentam uma identificação entre classificação interna de 

frequência e o exame necional; 35 casos em Matemática e 22 casos em Português 

apresentam uma classificação interna de frequência superior. 

Gráfico 10 – Avaliação Externa no 12.º ano do ensino secundário – Comparação entre a 

classificação interna de frequência (CIF) e a classificação de exame (CE) (2.ª fase), nas 

disciplinas de Português e Matemática A - 2013/2014. 
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Comentário: Na 2.º fase de exames observa-se que para ambas as disciplinas a maioria 

dos alunos baixou a nota no exame ( 5 e 21 respetivamente em Português e 

Matemática); observa-se que 2 casos em Matemática mantêm a classificação no exame. 

 

Quadro 32 – Evolução das classificações médias dos alunos internos obtidas nos 

exames finais nacionais do ensino secundário – 1.ª Fase 

Provas 2012 2013 2014 

Alunos internos Alunos internos Alunos internos 

ESPJS Nacional ESPJS Nacional ESPJS Nacional 

Português 9,3 10,4 11,5 9,8 12,0 11,6 

Filosofia 8,6 8,9 7,9 10,2 6,7 10,3 

História A 10,9 11,8 9,2 10,6 5,4 9,9 

Geografia A 10,3 10,7 9,5 9,8 10,4 10,9 

Biologia e 
Geologia 

8,7 9,8 6,6 8,4 10,6 11,0 

Física e Química 
A 

7,6 8,1 6,1 8,1 8,8 9,2 

Matemática A 9,8 10,4 8,4 9,7 6,6 9,2 

MACS - - 8,5 9,9 8,4 10,0 

Espanhol 
(iniciação) 

11,1 13,4 - - - - 

Espanhol 
(continuação) 

13,5 - - - - - 

Fonte: GAVE e JNE 

Comentário: Relativamente à evolução dos resultados verifica-se que Português é a 

única disciplina em que se verifica uma melhoria, passando de 9,3 valores (em 2012) 

para 11,5 (em 2013) e 12,0 (em 2014), acima dos valores obtidos a nível nacional. 

Filosofia, História, Matemática A e MACS apresentam, ao longo dos 3 anos, uma 

diminuição dos valores de classificação média e sempre abaixo dos valores nacionais. As 

disciplinas de Biologia e Geologia e Física e Química A, revelam uma melhoria de 2013 

para 2014 e, no caso da Biologia e Geologia a média é semelhante à nacional. 
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Quadro 33 – Evolução das classificações médias dos alunos internos obtidas nos 

exames finais nacionais do ensino secundário – 2.ª Fase 

 

 

Comentário: Os resultados da 2.ª fase apresentam, em regra, resultados inferiores aos 

observados na 1.ª fase, com exceção das disciplinas História A, Filosofia e Matemática 

A. Note-se que a 2.ª fase foi, pela primeira vez em 2012, destinada apenas aos alunos 

que não obtiveram aprovação na 1.ª fase, ou que pretendessem obter melhoria de 

classificação em exames realizados na 1.ª fase. 

 

 

 

Provas 

2012 2013 2014 

Alunos internos Alunos internos Alunos internos 

ESPJS Nacional ESPJS Nacional ESPJS Nacional 

Português 9,1 10,6 8,2 9,7 9,0 9,8 

Filosofia 10,6 9,0 6,1 9,2 9,8 9,2 

História A 10,4 10,0 9,5 9,3 8,8 9,2 

Geografia A 9,0 10,5 11,0 10,0 - - 

Biologia e 
Geologia 

6,5 7,9 7,5 8,7 8,9 8,3 

Física e Química 
A 

7,0 7,8 7,4 9,2 8,3 8,5 

Matemática 9,3 9,7 8,4 9,5 7,2 9,0 

MACS - - 6,5 7,0 4,7 9,2 

Espanhol 
(iniciação) 

11,1 11,5 - - - - 

Espanhol 
(continuação) 

13,5 - - - - - 
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4. Qualidade do Sucesso: Taxas de Sucesso e Abandono/Desistência 
 

4.1. Resultados Académicos 
 

Taxas de Sucesso 

A taxa de sucesso refere-se à proporção entre os alunos com aproveitamento e o 

número de alunos avaliados (excluem-se os alunos transferidos e que anularam a 

matrícula). Inclui a taxa de transição (anos não terminais de cada ciclo) e a taxa de 

conclusão (anos terminais de cada ciclo ou tipo de ensino). A opção por esta 

metodologia de cálculo e de definição do indicador deve-se à necessidade de 

comparar dados nos três anos letivos e é a mencionada na plataforma MISI. Os valores 

referentes ao ensino profissional, CEF e Curso Vocacional foram retificados pela 

Direção. 

Quadro 34: Taxas de Sucesso 

Ciclo/ano 

2011/2012 2012/2013 2013/2014 

Taxa 
de 

sucesso 
da UO 

Taxa de 
sucesso 
Nacional 

Meta 
da UO 

 

Taxa 
de 

sucesso 
da UO 

Taxa de 
sucesso 
Nacional 

Meta 
da UO 

Taxa 
de 

sucesso 
da UO 

Taxa de 
sucesso 
Nacional 

Meta 
da 
UO 

1.º ciclo 

1.º ano 100,0 100,0 100,0 99,6 100,0 100,0 97,1 100 100,0 

2.º ano 88,3 91,0 89,0 85,6 89,5 90,5 86,6 88,8 92,0 

3.º ano 97,2 96,0 95,5 93,6 94,4 96,5 96,0 94,7 97,5 

4.º ano 98,7 95,1 97,5 96,8 95,2 98,0 97,3 96,1 98,5 

2.º ciclo 
5.º ano 92,9 90,1 - 84,5 89,2 - 82,6 88,2 - 

6.º ano 87,4 86,3 - 71,9 83,8 - 90,0 86,7 - 

3.º ciclo 

7.º ano 80,3 82,1 76,0 81,4 82,7 77,9 85,9 82,1 79,6 

8.º ano 76,5 86,9 82,2 85,6 85,5 83,8 87,3 86,0 85,2 

9.º ano 84,9 82,4 87,2 83,7 81,2 87,8 83,8 83,6 88,4 

Ens. Sec. 
Reg. 

10.º ano 82,8 84,5 89,7 76,4 83,4 89,8 82,9 84,4 89,9 

11.º ano 93,3 86,9 91,6 80,8 86,1 91,7 82,8 87,4 91,9 

12.º ano 66,7 65,0 60,5 66,2 63,2 62,5 61,1 63,9 64,4 

Ens. Sec. 
Prof. 

1.º ano 85,7 97,5 

- 

79,6 98,1 

- 

65,8 98,6  

2.º ano 98,0 99,1 97,2 99,3 97,4 99,2  

3.º ano 55,3 64,7 74 61,9 72,7 62,2  

PIEF 77,8 77,9 73,7 90,1 62,9 84,7  

CEF 
T2 67,9 89,2 67,2 86,5 76,0 87,8  

T3 68,4 92,3 84,2 90,3 - - - 

Vocacional 
T1 - - - - - - 64,7 - 

- 

T2 - - - - - - 72,7 - 
- 
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O Quadro 34 mostra a evolução das taxas de sucesso verificada nos anos letivos 

2011/2012 a 2012/2013, as taxas de sucesso nacionais e as metas propostas para o 

Agrupamento (UO). 

A análise à tabela evidencia uma variação das taxas de sucesso em sintonia com as 

verificadas a nível nacional, isto é, globalmente, as taxas de sucesso baixaram de 

2011/2012 para 2012/2013, melhorando ligeiramente em 2013/2014. 

 

Primeiro Ciclo: 

Comentário: O primeiro ciclo evidencia taxas de sucesso elevadas, nomeadamente, 

superiores a 86,6%. No último ano letivo, verificou-se, com exceção do 1.º ano, uma 

melhoria das taxas de sucesso, ficando, no entanto, abaixo das metas propostas para 

a UO. 

Segundo Ciclo: 

Comentário: Verificou-se que, no ano letivo 2013/2014, a taxa de sucesso subiu 

cerca de 18% no 6.º ano, situando-se acima dos valores obtidos a nível nacional. A 

variação do sucesso acompanha a tendência nacional. 

Terceiro Ciclo (Ensino Regular): 

Comentário: Neste ciclo verifica-se, globalmente, uma subida das taxas de sucesso, 

com valores acima dos obtidos a nível nacional e superiores às metas estabelecidas 

para a UO (com exceção do 9.º ano). As taxas de sucesso são elevadas e acima dos 

83,8%. 

Ensino Básico (CEF E PIEFe Ensino Vocacional): 

Comentário: Em ambos os cursos verifica-se que, na U.O., as taxas apresentadas nos 

dois anos são globalmente mais baixas que as nacionais. Nos cursos PIEF a taxa 

diminui de 2011/2012 até 2013/2014, enquanto nos cursos CEF Tipo 2 (T2) aumenta 

no último ano, mas ainda assim, abaixo do valor nacional em 11,8%.. Os cursos 

vocacionais funcionaram pela primeira vez em 2013/2014, com taxas de sucesso 

médias. 

Ensino Secundário (Ensino Regular): 

Comentário: As taxas de sucesso aumentam no ensino secundário na comparação 

com os dois anos anteriores, para os 10.º e 11.º ano; regista-se uma descida no 12.º 

ano. Em todos os anos de escolaridade, as taxas de sucesso no agrupamento, neste 

último ano, estão abaixo das verificadas a nível nacional, e das metas estabelecidas 
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para a UO.  

Ensino Secundário (Ensino Profissional): 

Comentário: O ensino secundário profissional regista taxas de sucesso elevadas, 

embora a taxa de sucesso do 1.º ano (10.º ano) seja a mais baixa. Ao longo dos três 

anos letivos as taxas de sucesso no 1.º ano têm vindo a baixar e a afastar-se muito 

da média nacional (menos 32,8% da média nacional, em 2013/2014). O 2.º ano (11.º 

ano) regista melhores resultados e mais próximos da média nacional. No ano letivo 

2013/2014, embora a taxa de conclusão tenha baixado relativamente ao ano 

anterior, foi superior à taxa nacional.  

 

Quadro 35 - Comparação do número alunos a quem foi atribuído Mérito 

Escolar, por ciclo de ensino 

Ciclo/Ano 2011/2012 2012/2013 2013/2014 

1.º Ciclo 15 14 64 

5.º ano 19 17 13 

6.º ano 14 14 14 

7.º ano 4 12 11 

8.º ano 10 5 11 

9.º ano 6 7 5 

10.º ano 0 0 0 

11.º ano 2 0 0 

12.º ano 0 2 0 

N.º Total de alunos 

de Mérito Escolar 

70 71 118 

 

Comentário: O reconhecimento do mérito escolar está contemplado no 

Regulamento Interno do Agrupamento. Observa-se uma tendência para a 

manutenção do número de alunos de mérito, embora no primeiro ciclo se 

verifique o aumento do número de alunos de mérito escolar. 
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Considera-se a taxa de abandono escolar como a proporção de alunos que abandonam 

a escola, num dado ano de escolaridade (anularam a matrícula ou foram excluídos 

por faltas), tomando como referência o total de alunos matriculados nesse ano 

(excluídos os alunos transferidos). O Quadro--- mostra a evolução da taxa de 

abandono escolar nos últimos três anos letivos e as metas propostas para a Unidade 

Orgânica. 

Quadro 36 – Taxa de abandono escolar 

 

 

Ciclo/ano 2011/2012 
 

2012/2013 2013/2014 

N.º de alunos 
que 

abandonaram 

Taxa 
de 

abando
no 
(%) 

N.º de alunos 
que 

abandonaram 

Taxa de 
abandono 

(%) 

N.º de alunos 
que 

abandonaram 

Taxa de 
abandono 

(%) 

1.º ciclo 0 0,00 0 0,00 0 0,00 

2.º 
Ciclo 

5.º Ano 1 0,47 10 4,18 0 0,00 

6.º Ano 0 0,00 6 2,60 0 0,00 

3.º 
Ciclo 

7.º Ano 0 0,00 9 4,09 1 0,50 

8.º Ano 0 0,00 5 2,67 0 0,00 

9.º Ano 0 0,00 4 2,84 1 0,54 

PIEF 1 2,17 10 26,32 8 22,22 

CEF T2 13 23,21 21 33,87 4 16,00 

T3 4 21,05 6 27,27 - - 

Vocacional T1 - - - - 0 0,0 

T2 - - - - 1 4,55 

Ens. Sec Reg 10.º 
Ano 

5 5,56 6 8,00 4 3,74 

11.º 
Ano 

3 3,85 9 10,71 3 4,62 

12.º 
Ano 

9 11,11 4 5,41 3 4,11 

Ens. Sec.                    
C. Profis. 

1.º 
Ano 

18 34,62 11 18,64 6 13,64 

2.º 
Ano 

0 0,00 5 12,20 1 2,63 

3.º 
Ano 

0 0,00 1 1,96 3 8,57 

Taxa de Abandono Escolar 
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Metas para as taxas de abandono 
na UO 

2011/2012 2012/2013 2013/2014 

Aos 14 anos 2,5% 2,0% 1,5% 

Aos 15 anos 8,0% 6,0% 4,0% 

Aos 16 anos 8,0% 7,0% 6,0% 
 

Comentário: A análise à tabela evidencia uma diminuição muito acentuada da taxa 

global de desistência em 2013/2014, relativamente ao ano anterior, aproximando-se 

significativamente das metas traçadas para o agrupamento /UO). Apenas contraria esta 

tendência o 3.º ano dos Cursos Profissionais (que passa de 1,96% para 8,57. O 1.º ciclo 

regista 0% de abandono. Tomando, em 2013/2014, como referência as metas propostas 

para a UO e as médias de idade das turmas (Gráfico 2), constata-se ser nos cursos PIEF e 

CEF aqueles onde as taxas se afastam muito das metas propostas, com diferenças 

percentuais superiores a 10% (no Curso CEF) e 16% (nos cursos PIEF). O 1.º e 3.º ano dos 

Cursos Profissionais registam, igualmente valores elevados de desistência. 

4.2. Resultados Sociais 

 

4.2.1. Participação na vida da escola, assunção de responsabilidades e 

cumprimento de regras disciplina/indisciplina   
 

 
Quadro 37 - Total de Ocorrências por escola e ano de escolaridade no 1.º, 2.º e 

3.ºperíodos – Ano letivo 2013/2014. 

 
Escola Básica Integrada Esteval 

(EBI Esteval) 

 
Escola Secundária Poeta Joaquim Serra 

(ESPJS) 
 

Ciclo/Anos 1º P 2º P 3ºP Total 

Pré escolar 0 0 0 0 

1º 0 0 0 0 

2º 0 2 0 2 

3º 0 1 0 1 

4º 0 0 0 0 

5º 59 86 28 173 

6º 30 32 15 77 

7º 0 2 4 6 

8º 0 1 3 4 

9º 0 1 0 1 

Total 89 125 50 264 

 

 
1º P 2º P 3º P Total 

6º 52 77 23 152 

7º 16 41 20 77 

8º 7 13 4 24 

9º 18 13 3 34 

10º 0 11 1 12 

11º 15 9 0 24 

12º 0 0 0 0 

Total 108 164 51 323 
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Comentário: No que concerne aos períodos em análise, durante o ano letivo 

transato, registou-se um maior número de ocorrências dentro da sala de aula na 

Escola Secundária Poeta Joaquim Serra (323) do que na EBI do Esteval (264). O 

maior número de ocorrências incidiu no 6º ano de escolaridade (152), na escola 

sede (Curso Vocacional - 6ºM), enquanto na EBI do Esteval foi o 5º ano (173). 

Ao longo do ano letivo, constatou-se que houve uma maior incidência de 

ocorrências na sala de aula no 2º Período, em ambos os estabelecimentos de ensino 

supracitados, enquanto o 3º Período foi aquele em que se verificou um menor 

número de ocorrências, atendendo ao empenho, profissionalismo e disponibilidade 

dos elementos que constituem a equipa deste Gabinete. 

Quadro 38 - Motivos que originam as participações por escola em 2013/2014 

Escola Básica Integrada do Esteval 

 
Escola Secundária Poeta Joaquim Serra 

Comentário: Constatou-se que a escola sede apresentou para todos os motivos, à 

exceção do furto, um maior número de ocorrências neste ano letivo. A impertinência e 

a desobediência foi o principal motivo que originou as participações dentro da sala de 

aula, tendo-se registado um total de 285 na escola sede e 207 na EBI do Esteval, 

seguido da ofensa verbal com 116 e 53, respetivamente.  

  Motivos das  

  Participações 

Impertinência e 

 Desobediência  

Ofensa 

 Verbal 

Furto Destruição de  

Material e  

Equipamento 

Agressão 

 Física 

Outras  

Situações 

Total 

1º Período 67 19 0 0 8 3 97 

2º Período 98 25 2 3 26 6 160 

3º Período 42 9 0 2 5 5 63 

Total 207 53 2 5 39 14 320 

Motivos das  

  Participações 

Impertinência 

e 

Desobediência 

Ofensa 

Verbal 

Furto Destruição de 

material e 

Equipamento 

Agressão 

Física 

Outras 

Situações 

Total 

1º Período 64 29 0 2 18 29 142 

2º Período 186 73 0 7 37 46 349 

3º Período 35 14 0 2 4 6 61 

Total 285 116 0 11 59 81 552 
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Quadro 39 - Número de processos disciplinares e dias de suspensão das 

atividades escolares resultantes da aplicação de penas no ano letivo 2013/2014 

 

NÚMERO DE DIAS DE SUSPENSÃO 

Ano  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 Total de  

PD* 

5ºano     2 1    1  4 8 

6ºano     5  1 1 1   3 11 

7ºano     2        2 

9ºCEF     1        1 

10ºano 3 1 1          5 

TOTAL 27 

* Número de Processos Disciplinares 

 

Comentário: Durante o ano letivo, registaram-se vinte e sete suspensões 

resultantes de processos disciplinares. A maioria incide no 5º e 6º ano, sendo que 

nove são da EBI do Esteval e dez da Escola Secundária Poeta Joaquim Serra (6ºM). 

 

Quadro 40 - Dias de suspensão das atividades escolares aplicadas sem 

processo disciplinar, durante o ano letivo2013/2014 

 

                             NÚMERO DE DIAS DE SUSPENSÃO 

Ano 1 2 3 TOTAL 

5ºano  2 6 8 

6ºano 1 2  3 

7ºano 2   2 

8ºano   2 2 

9ºano   1 1 

10ºano 1  3 2 

TOTAL 18 
 

Comentário: Foram aplicados dezoito dias de suspensão das atividades escolares, sem 

recurso a processo disciplinar, onze dos quais a alunos do 5º e 6º ano de escolaridade. 

 



Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim Serra                                                                         66 

 

Quadro 41- Comparação do número de ocorrências por ano letivos, 

2010/2011, 2011/2012, 2012/2013, 2013/2014 

 

 

Comentário: No que concerne à EBI do Esteval, conclui-se que, no ano letivo de 

2011/2012, relativamente ao ano letivo anterior, o número de ocorrências aumentou 

substancialmente, tendo-se mantido esta tendência no ano letivo 2012/2013, tendo-se 

registado um decréscimo significativo em 2013/2014. A inversão destes valores poderá 

justificar-se com uma maior articulação entre a equipa GIC, os Diretores de Turma, os 

encarregados de educação e a Coordenadora da Escola. 

No que respeita à Escola Secundária Poeta Joaquim Serra, em 2011/2012 o número de 

ocorrências diminui em relação ao ano letivo anterior. No entanto, voltou a aumentar 

em 2012/2013, situação que se agravou no presente ano letivo. Esta subida acentuada 

de ocorrências poderá justificar-se com a integração do Curso Vocacional de 6ºano neste 

estabelecimento de ensino. 

 

 

 

 

 

Escola Secundária Poeta Joaquim Serra 

 Ano letivo  

2010/2011 

Ano letivo 

2011-2012 

Ano letivo 

2012-2013 

Ano letivo 

2013-2014 

Total  

de Ocorrências 
329 309 326 373 

Escola Básica Integrada do Esteval 

 Ano letivo 

2010/2011 

Ano letivo 

2011-2012 

Ano letivo 

2012-2013 

Ano letivo 

2013-2014 

Total  

de Ocorrências 
145 403 508 432 
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4.2.2. Solidariedade, prevenção de comportamentos disruptivos e formação 

 

Quadro 42 - Comparação do número alunos a quem foi atribuído Mérito 

Social, por ciclo de ensino 

Ciclo de ensino 2011/2012 2012/2013 2013/2014 

1.º Ciclo 1 1 0 

2.º Ciclo 0 0 0 

3.º Ciclo 2 0 1 

Ensino Secundário 1 0 0 

 

Para além do domínio da disciplina, o GIC ao longo do ano, fez intervenções de âmbito 

social, assumindo-se que a escola para além da sua valência académica e da sua 

natureza vocacional para o ensino e aprendizagem, é igualmente um local solidário 

sensível às necessidades do meio em que se insere. Os atos solidários possibilitam 

igualmente que centenas de alunos possam ter sucesso escolar, nomeadamente através 

da iniciativa que permitiu que centenas de alunos pudessem ter o manual escolar. No 

corrente ano letivo, foram rececionados um total de 1557 manuais escolares e 

facultados 1153, o que mostra a importância deste projeto. 

Salienta-se ainda, as iniciativas levadas a cabo no âmbito do Projeto de Educação para a 

Saúde, direcionadas para a sexualidade e para as comemorações do Dia dos Afetos. Este 

âmbito de intervenção teve como elementos estruturantes a promoção de hábitos de 

vida saudável, a autoestima, o respeito mútuo, para além do convívio são e a 

camaradagem entre toda a comunidade escolar. Ao longo dos três últimos anos, o nosso 

agrupamento tem sido convidado para a divulgação de boas práticas, nas Jornadas 

Pedagógicas do ACES Arco Ribeirinho, fazendo, desde há dois anos parte da equipa da 

organização das mesmas Este Movimento da Escola de Afetos está a ter uma projeção 

cada vez maior, sendo que, neste último ano, contámos, no evento de final de ano, com 

participantes de todo o país.  

No âmbito da solidariedade, o GIC empenhou-se em campanhas de recolha e 

distribuição de bens alimentares, roupas, calçado, brinquedos, de entre outros, 
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provenientes das famílias de alunos, professores e funcionários da escola, ex alunos e 

voluntários da comunidade, que contribuíram para alguns momentos de satisfação e 

felicidade alheias, que em muito dignificam alguns momentos daqueles que sempre têm 

pouco. Assim sendo, e tendo em conta o elevado envolvimento entre o agrupamento e a 

comunidade, foi possível apoiar, ao longo do ano letivo, um elevado número de famílias 

carenciadas, dando-se ênfase à vertente social que a escola deve promover. A 

elaboração e distribuição de cabazes de Natal é uma das valências deste projeto, tendo 

atribuído 190 cabazes, dos quais 141 foram elaborados pelos alunos do agrupamento e 

os restantes 49 foram ofertados pela Multicare como reconhecimento do trabalho 

desenvolvido por esta estrutura GIC. Também a parceria estabelecida com o Lions Club 

tem permitido colmatar muitas carências alimentares, beneficiando 37 alunos. 

A prática do voluntariado foi fomentado ao longo de todo o ano e muito contribuiu para 

a concretização das atividades levadas a cabo pelo GIC. 

Outro setor de intervenção do GIC foi a formação a partir da qual se procurou, através 

da informação partilhada de carácter social, promover e fomentar a prática de 

comportamentos assertivos e de segurança, conducentes a hábitos de vida saudável. As 

ações de formação levadas a cabo, de carácter eminentemente formativo e 

direcionadas para a prevenção face ao risco de crianças e adolescentes, resultaram de 

um diagnóstico de necessidades ao nível do agrupamento. Ainda neste âmbito da 

formação salienta-se a formação para a diabetes, a epilepsia que permitiram a 

aquisição de competências facilitadoras de respostas adequadas às situações ocorridas. 

 

 

  

 


